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PENSAMENTO DA SEMANA

Festa do chicharro da FPM
A FILARMÓNICA PORTUGUESA DE MONTREAL organiza a sua festa traditional do chicharro no dia 16 de março 
de 2024 às 19h. Animado pelo DJ Machado. Preço 35 chicharros. 
Reservas: José Machado: 514-803-4686 | Wilson: 514-826-2291 | Sandra: 514-758-9651.

VII Festa do Tradicional Bife da Páscoa
O GRUPO CORAL NOSSA SENHORA DE FÁTIMA DE LAVAL organiza a sua festa tradicional Bife da Páscoa no 
dia 16 de março de 2024 às 19h na sala de festa da Missão Nossa Senhora de Fátima em Laval. Os artistas são DJ 
Jeff Gouveia Gabriela Almeida Pereira, Cristiana Sá e Augusto Moreira. 514-826-0851.

JUDITH TEODORO
Advogada em Portugal

Festa do Chicharro dos Amigos de Rabo de Peixe
OS AMIGOS DE RABO DE PEIXE DO QUEBEC organiza a sua festa annual no dia 23 de março de 2024. A noite 
será abrilhantada pelo David deMelo, Zé Nandes, DJ Jeff Gouveia, Bailinhos dos Amigos de Rabo de Peixe. Para 
reservações podem contatar: Diamantina Borges: 514-961-5271; Susy Borges: 514-575-7926.

Angariação de fundos para o Espírito Santo
O CENTRO COMUNITÁRIO DE HOCHELAGA organiza a sua angariação de fundo para as grandes festas do Es-
pírito Santo no dia 9 de março de 2024 às 19h na sua sede situada no 9515 rua Hochelaga. Para reservas Filomena: 
514-817-5875 ou Françoise: 514-586-1661.

FELIZ ANIVERSÁRIO

O Valor Das Propriedades

Ir à terra para muitos é visitar 
o local onde tem as suas raí-
zes, ir para a terra para outros 

é ir trabalhar para uma unidade de cultura.

Ambas as expressões têm um denominador co-
mum a ligação afetiva de uma pessoa a um deter-
minado espaço. 

Os elos estabelecidos de uma pessoa a uma pro-
priedade são muitas vezes difíceis de quantificar, 
especialmente quanto se trata de atribuir-lhes va-
lor em qualquer modalidade de rendimento, quer 
quando se vende quer quando se arrenda.

O regime jurídico do arrendamento rural na Re-
gião Autónoma dos Açores – Decreto Legislativo 
Regional nº 29/2008/A de 24 de Julho - estabelece e 
fixa a tabela indicativa das rendas e ainda o fator de 
atualização das mesmas, ambas para vigorarem no 
ano agrícola que se inicia a um de Novembro.

No entanto, os valores que se praticam são os va-
lores que o mercado dita, em nome do princípio da 
liberdade contratual. 

Ou seja, apesar de estar regulamentado os valores 
indicativos das rendas para os contratos de locação 

de prédios rústicos para fins de exploração agrope-
cuária, tendo em conta para essa atribuição de valor 
a diferente natureza dos solos, a sua capacidade de 
uso, a sua localização e a quaisquer outros fatores 
atendíveis, nomeadamente, se confina com arrua-
mento público e se está servido com saneamento 
básico, as partes são livres para fixar o valor das 
rendas.

A experiencia tem demonstrado que são valores 
que não se discutem, faz parte de um código de con-
duta praticado entre os intervenientes desta área de 
negócios, a que se adiciona da banda dos proprietá-
rios o valor emocional que a propriedade tem e da 
parte dos rendeiros a utilidade que aquele terreno 
tem para a sua exploração agrícola.

 E esse código natural de conduta é também muito 
expressivo no momento da venda.

A minha memória seletiva dá conta de momentos 
vividos com representados, após a outorga de escri-
turas de transmissão, evidenciando-se atos onde os 
proprietários registaram esse momento como sen-
do o fim de um ciclo da história daquela família.

Noutros, a expressão corporal funde-se com as ex-
pressão verbal e a emoção compõe o ramalhete: “ 
… tanto que trabalhamos para pagar aquela terra 
… foi hoje que sepultamos os nossos pais … … o 
terreno onde tinha as laranjas mesmo assim foi ven-
dido barato … aquele terreno vale mais porque o 
procissão passa à frente … “.

Ganha por isso consistência a perceção que a his-
tória familiar se encontra indelevelmente associada 
ao meio onde a mesma é vivida, havendo uma in-
teração com os imóveis que são donos e legítimos 
proprietários.

Por isso ao advogado é muitas vezes difícil encon-
trar um equilíbrio entre estas duas valências: o valor 
real da propriedade e o valor que lhe atribuído pela 
família.

O bom senso é um bom conselheiro.



3A VOZ DE PORTUGAL | 14 DE MARÇO DE 2024 CRÓNICA

JORGE CORREIA
Cronista do jornal

O Após

Os resultados das eleições es-
tão aí e julgo que não dei-
xam dúvidas: os portugue-

ses sentem que algo não vai bem e 
pretendem uma mudança, mas – e 

aqui entra a pequena nuance – não pode ser uma 
mudança brusca. 

Querem ordem, mas sem perderem de vista a ve-
lha existência de dependência de algo maior que lhes 
dê vida, proveja e proteja. Querem desenvolvimento, 
mas sem perder a amálgama de regalias e vantagens 
que a sociedade distribui e redistribui. Parece um pa-
radoxo, e é! Aqui reside o verdadeiro travão ao de-
senvolvimento português que não percebe que para 
avançar é preciso deixar algo para trás que já não tem 
utilidade e que não funciona. Serão estes os resul-
tados da mudança? Não creio, pois uma verdadeira 
mudança, salvo um evento despoletado externamen-
te de forma irreversível, será progressiva e demorará 
muito tempo a desenraizar aquilo que já não serve.

Face aos resultados não há dúvida que o grande 
vencedor da noite é o Chega. Sendo partido de pro-
testo, e sendo um partido que não fere a velha no-
ção de redistribuição e de patriarcado da sociedade 
portuguesa, naturalmente seria o ponto de reunião 
dos mais desiludidos que se começam a multiplicar. 
Não admira, portanto, que entre os partidos da, di-
gamos, não esquerda, seja aquele que mais beneficia. 

Curioso o contraste com, por exemplo, a Iniciativa 
Liberal, partido que pretende reavivar a chama libe-
ral em Portugal, mas como deixa a sensação de que-
rer mexer nos dois fatores acima citados que marcam 
a sociedade portuguesa desde há muito, não bene-
ficia da mesma forma que o Chega do desaire que 
foi a governação do PS e da esquerda dos últimos 
anos. O PSD, coligado com o CDS (ignorarei o PPM 
por razões óbvias), representa a velha guarda segu-
ra, com historial positivo é certo e outros negativos, 
mas que não se pode dar ao luxo de abanar muito o 
barco, vencendo as eleições por magra margem. Os 
verdadeiros perdedores são a esquerda radical, cujos 
partidos se veem cada vez mais reduzidos com des-
taque para o velhinho PCP, coligado na CDU com 
os Verdes. Exceção é o Livre, vencedor menor que vê 
aumentar de um para quatro deputados, com prin-
cípios que se encaixariam perfeitamente no PS e que 
mistura um ar de afabilidade que aparentemente é 
inofensivo distinguindo-se assim da esquerda mais 
radical. É de admirar? Não, pois algo que deveríamos 
compreender é que o dogmatismo político radical, se 
não se consome nos seus delírios acaba por passar 
de tempo por estar desadequado a este. A progres-
são é uma lei da Vida e não a cumprindo acabamos 
tragados desgastados pelo tempo. O espaço acaba 
preenchido por novidades, com pequenas nuances 
como aceitação da Europa e maior disponibilidade 
de debate. E como fica o PS? O principal legado do 
PS de António Costa é realmente dar vida e energia 
ao Chega. A decadência que não conseguiu impedir, 

para a qual contribuiu, criou uma resposta igual de 
sentido contrário. Se se instruíssem sobre o que se 
passou que levou ao aparecimento do fascismo, pa-
lavra que anda na boca de muitos que não sabem do 
que falam, descobririam que os desvarios de movi-
mentos socialistas, no início do século XX criou exa-
tamente este efeito a que hoje assistimos. Admirável 
como os fascistas iniciais eram das hostes socialistas 
e até comunistas. Nunca repararam que o partido 
nazi era abreviação de partido nacional socialista? 
Não vemos o mesmo efeito agora no Chega, que vai 
buscar eleitores à esquerda inclusive aos comunistas 
em antigos baluartes destes partidos? Face à incom-
petência de um PS e de seu líder, atual e anterior, que 
subiu a um lugar para o qual claramente não esta-
va nem está preparado, para além da sua agilidade 
de se movimentar politicamente, havia que inventar 
um papão, um monstro que agora à solta consumirá 
mais energia e tempo a remeter ao seu lugar, tudo à 
custa de Portugal e dos portugueses. 

E agora perguntará o amigo leitor? A instabilidade? 
Governo com o Chega? O desespero já toma conta 
de alguma esquerda, com ofertas de pertencer a qual-
quer “solução que afaste a direita do governo”... não 
seria melhor dizer que estarão atentas aos que irão 
governar o façam de maneira a fazer melhor pelo 
país? A instabilidade não deve assustar, pois a mu-
dança construtiva implica a desconstrução de velhas 
estruturas. Devemos estar atentos em que sentido se 
faz essa mudança: retrocesso disfarçado, ou progres-
so inteligente, consciente, monitorizado e corrigido 
quando necessário? Cabe aos portugueses se interes-
sarem. Cabe aos portugueses se informarem, livres 
de condicionamentos passionais. Cabe aos portugue-
ses participarem de maneira respeitosa e construtiva. 
Enfim, cabe aos portugueses fazerem o que é neces-
sário pelo seu futuro.

Lua de Saturno é campo de testes
para encontrar vida fora do Sistema Solar
Titã é a segunda maior lua do Sistema Solar e 

a única com uma atmosfera densa. No topo 
dessa atmosfera, rica em nitrogénio e me-

tano, a radiação do Sol produz uma 
grande diversidade de moléculas or-
gânicas, algumas delas encontramos 
também na Terra como constituintes 
da unidade básica da vida, a célula.

Uma equipa internacional liderada 
por Rafael Silva, do Instituto de Astrofí-
sica e Ciências do Espaço (IA ) e mestre 
pela Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa (Ciências ULisboa), 
analisou a luz do Sol refletida pela at-
mosfera de Titã e identificou pela primeira vez quase 
cem assinaturas 2 que a molécula de metano (CH4) 
inscreve na banda visível do espectro eletromagnético, 
traços essenciais para a encontrar noutras atmosferas.

Além disso, a equipa encontrou possíveis indícios 
da presença da molécula de tricarbono (C3), uma 
molécula que poderá participar na cadeia de reações 
químicas que geram moléculas complexas em Titã. A 
confirmar-se, será a primeira deteção da molécula de 
tricarbono num corpo planetário. Estes resultados fo-
ram publicados num artigo 3 na revista científica Pla-
netary and Space Science.

“A atmosfera de Titã funciona como um reator quí-
mico de dimensão planetária, produzindo muitas mo-
léculas complexas baseadas no carbono”, diz Rafael 
Silva. “De todas as atmosferas que nós conhecemos no 
Sistema Solar, a atmosfera de Titã 4 é a mais semelhan-
te com aquela que nós pensamos ter existido na Terra 
primitiva”.

O metano, que na Terra é um gás, fornece informa-
ção sobre processos geológicos e potencialmente sobre 

processos biológicos. É uma molécula que não sobre-
vive muito tempo nas atmosferas da Terra nem de Titã 
por ser rapidamente destruída pela radiação solar e de 

modo irreversível. Por esta razão, em 
Titã, o metano deverá estar a ser re-
posto por processos geológicos, como 
a libertação de gás subterrâneo.

Este trabalho trouxe nova informa-
ção sobre a própria química do meta-
no. As 97 novas linhas da sua absor-
ção espectral em comprimentos de 
onda da luz visível – nas regiões das 
cores laranja, amarelo e verde – foram 
identificadas em bandas de linhas já 

antes associadas à absorção pelo metano mas nunca 
individualizadas. Pela primeira vez conhece-se o com-
primento de onda e intensidade de cada uma dessas 
linhas.

Atualmente, esta lua de Saturno é um mundo único 
no Sistema Solar, sendo um campo de testes na prepa-
ração de futuras observações das atmosferas de plane-
tas fora do nosso sistema planetário, os chamados exo-
planetas. Entre estes, poderão existir corpos pequenos 
e frios como Titã.
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O Dia Internacional dos Direitos da Mulher 
foi celebrado na Casa dos Açores do Quebe-
que na passada sexta-feira, dia 8 de março. 

De acordo com o livro Vidas-Mulheres Açorianas, 
algumas conquistas passadas foram destacadas sobre 
mulheres açorianas que fizeram a diferença nos Aço-
res, entre as quais Natália Correia, Natália de Almeida 
e Leonor Frazão.

Natália Correia, que se expressou no plano literário. 
Foi defensora das mulheres e dos direitos humanos. As 
suas intervenções polêmicas ficaram célebres na histó-

O Dia Internacional dos Direitos da
Mulher na Casa dos Açores do Quebeque

ria do parlamento português; Natália de Almeida, for-
mada em Filosofia e História, escreveu o livro A Bone-

ca de Trapos Vai Viajar, valorizava e defendia a mulher. 
Para ela a mulher tinha que lutar pelos seus direitos. 
Denunciava abertamente a discriminação feminina; 

e Leonor Frazão, que com o marido, instituírem várias 

iniciativas, incluindo distribuição de leite a pessoas 
idosas, criação de clube para jovens e construção do 
Bairro Frazão em Ponta Delgada, bairro com mais de 
20 moradias para fins beneficientes.

Na nossa comunidade montrealense, a Casa dos Aço-
res do Quebeque celebrou a essência de mulher, ho-
menageando as conquistas das senhoras Isabel Rebelo 
e Laura Cordeiro, incluindo as suas décadas de volun-
tariado e contribuição à Casa dos Açores do Quebeque 
e à comunidade.

«Investir nas mulheres: Acelerar o progresso», é o 
tema de 2024, que realça a importância da igualdade 
de género, da capacitação das mulheres e raparigas, e 
dos seus direitos a vidas mais saudáveis.
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Pelo segundo dia consecutivo, Portugal conti-
nua a ser notícia nos jornais internacionais, 
esta terça-feira, onde é feito destaque para a 

subida do partido de extrema-direita Chega nas elei-
ções legislativas.

Em Espanha, o El Pais dedicou o seu editorial aos re-
sultados políticos, começando por salientar que o dia 
de domingo ficou marcado pelo facto de os portugue-
ses terem ignorado a sua habitual "apatia eleitoral" e se 

deslocarem massivamente às urnas, uma situação que 
dizem ter sido "aplaudida por todos os partidos".

A manchete do El Mundo voltou-se para o líder do 
Chega. "André Ventura, o arquiteto do sucesso do 
Chega", lê-se no título. No texto é feita uma pequena 
descrição sobre o político, onde afirma que "arrasa nas 
redes sociais e é muito popular entre os jovens". "Atri-
bui os problemas [do país] aos imigrantes, à corrupção 
e ao desperdício".

"A imigração descontrolada, a insegurança palpável, 
a corrupção generalizada e o desperdício insustentável 
povoam as mensagens e o seu programa", destaca-se 
ainda.

Nas capas dos jornais La Vanguardia e La Razón, há 
duas chamadas de capa para o tema. "O auge da ultra 
[Direita] ameaça a estabilidade da política portugue-
sa", lê-se no La Vanguardia, ao passo que, no La Razón, 
lê-se: "Eleições em Portugal: os conservadores gover-
narão em minoria".

Também na capa do La Voz de La Galicia lê-se que "a 
direita portuguesa opta por um governo minoritário 
sem os populistas do Chega". Já em França, o Libération 
partilhou um artigo de opinião do jornalista Jonathan 
Bouchet-Petersen, com o título "Em Portugal, como 
em todo o lado, os 'amigos' de Marine Le Pen são de 
extrema-direita, que surpresa!", acompanhado de uma 
fotografia da líder da União Nacional francesa e André 
Ventura. "Diga-me quem são os seus amigos, eu direi 
quem é. A fórmula não é isenta de falhas, mas muitas 
vezes é reveladora. Observar quem são os aliados de 
Marine Le Pen, ou mais concretamente de Jordan Bar-
della, dentro do grupo Identidade e Democracia (ID) 
no Parlamento Europeu já é um bom indicador", refe-
re o texto. Numa chamada de capa do jornal Le Monde 
lê-se também que "em Portugal, [houve] forte impulso 
da extrema direita nas eleições legislativas" e no jornal 
Le Fígaro lê-se que "em Portugal, a Direita [está] em 
busca de uma coligação após a sua vitória". Também 
no Brasil foi dado destaque aos resultados das eleições 
legislativas portuguesas novamente. "Formar governo 
sem a ultradireita é novo desafio para aliança vence-

"Novo desafio", "futuro incerto". 
Portugal continua a ser notícia lá fora

dora em Portugal", lê-se no título da notícia da Folha 
de São Paulo, que dá conta ainda que "a exclusão da 
terceira força política mais votada complica significa-
tivamente o arranjo do executivo à Direita". "A sigla 
populista obteve mais de 18 % dos votos e garantiu 48 
deputados, quadruplicando as atuais dimensões da 
bancada, que tinha 12 representantes".

Na capa da edição de hoje do Correio Braziliense, 
Portugal foi também destaque. "Eleições apontam gui-
nada à Direita em Portugal", é o título da notícia.

Na Alemanha, a Deutsche Welle noticia que "o futuro 
da política portuguesa permanece incerto, depois de as 
sondagens terem visto a Aliança Democrática, da opo-
sição, de centro-direita, assumir uma liderança sobre o 
Partido Socialista, de centro-esquerda, no poder, mas 
ficar aquém do número de assentos necessários para 
uma maioria governamental".

"O desempenho do Chega no domingo representa 
o desafio mais sério até agora ao domínio dos dois 

principais partidos centristas - ambos em vigor desde 
a consolidação do regime parlamentar de Portugal no 
final da sua ditadura fascista em 1974", refere-se ainda.

Em Itália, o jornal italiano La Repubblica tem tam-
bém uma chamada de capa para os resultados das 
legislativas em Portugal. "Portugal, o belo do milagre 
socialista".

Recorde-se que a coligação AD, que junta PSD, CDS 
e PPM, conquistou 28,63% dos votos, conquistando 76 
deputados. Contudo, a estes juntam-se os três deputa-
dos do PSD eleitos pelo círculo da Madeira (0,86% dos 
votos), o que colocou a Direita na frente. Seguiu-se o 
PS, que conquistou 28,66% dos votos, o que se traduz 
em 77 deputados.

O Chega, liderado por André Ventura, foi o partido 
que mais cresceu em número de votos (18,06%), tendo 
conseguido 48 eleitos.

Por apurar estão os quatro lugares da emigração, que 
o PS ganhou em 2022, com três mandatos.
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Dia Internacional da Mulher Na Apc
Organizado por Francisca Reis e Suzete Nobre

É sempre um prazer organi-
zar o Dia Internacional da 
Mulher na nossa comuni-

dade e este ano tive a enorme aju-
da da SUZETE NOBRE, muito 

obrigada amiga.
A minha missão do Dia da Mulher foi sempre para 

RECONHECER MULHERES que trabalham volunta-
riamente em prol da nossa cultura nas nossas comuni-
dades, e para ajudar a quem mais necessita e fico muito 
feliz porque tenho cumprido a minha missão.

A Festa do Dia da Mulher teve lugar sábado passado, 
dia 9 de março de 2024 na Associação Portuguesa do 

Canadá. A sala estava muito elegante, bem decorada 
graças as senhoras que fazem parte da APC, a Suzete 
e Idelta, tudo estava excelente, o jantar foi uma delícia 
tipo "buffet", entradas, e, a sopa foi muita saborosa, o 
Chef da Associação e a sua formidável equipa estão to-
dos de parabéns.

Todas às mulheres estavam muito felizes e prontas 
para dar o pézinho depois do jantar, eu subi ao palco 
oferecendo as boas-vindas a todas às presentes e mos-
trei a minha gratidão. 

Quando agente faz qualquer coisa com amor e cari-
nho a hora do reconhecimento sempre chega. Chegou 
a hora de homenagear duas grandes mulheres da nos-
sa comunidade, SUZETE NOBRE e CONNIE ROSÁ-
RIO, que tem prestado um excelente trabalho em prol 
da nossa cultura, das tradições, e da nossa comunida-
de. A Suzete subiu ao palco para receber a sua lem-
brança eu convidei as filhas e as netas para ajuntar-se 

para cantar os seus parabéns do aniversário porque foi 
também o dia do seu aniversario. Parabéns à Suzete 

e muito obrigada pela sua ajuda na organização desta 
festa.

A outra mulher que tive o prazer de homenagear foi 
a Connie Rosario que infelizmente não pude estar pre-
sente. A maioria de nós conhecemos a Connie uma 
grande mulher guerreira que continua prestando tra-

FRANCISCA REIS
FOTOS DE JOÃO ARRUDA

COMUNIDADE
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balhando em prol da nossa cultura e da 
nossa comunidade. Parabéns à Connie 
Rosario.

Foi realmente uma noite muito bem 
divertida, muita alegria, muito bem ani-

mada. Tivemos quatro grandes artistas 
que todos fizeram um espetáculo me-
morável e espetacular, começando com 
a nossa Rainha do Fado JORDELINA 
BENFEITO que é sempre um enorme 
prazer receber esta grande fadista no 

Dia da Mulher, a MARLY e SERGIO 
que tivemos a oportunidade de apreciar 
o talento deste casal, ficamos todas en-
cantadas com o seu espetáculo muito 
bem animado. Também tivemos a ani-
mação do cantor DJ MACHADO que 

nos fez dar o pezinho até da madrugada.
Foi oferecido varios prémios as senho-

ras, incluindo um certificado do Chou-
riçor,  produtos de beleza da Pharma-
prix de Félice Saulnier.

Que este dia seja sempre marcado com 
muita alegria e todo o reconhecimento 

que nós MULHERES MERECEM POR-
QUE SOMOS LUTADORAS. A data 
simboliza a luta histórica das mulheres 

ÚLTIMA UNIDADE com 3 quartos,
a partir de 513 068$ + impostos - 1 244 pés quadrados

*Oferta válida apenas nas unidades da FASE 1

Na última unidade ainda disponível.

Assistência personalizada de DOLLY, a responsável de vendas.

FASE 1 - OCUPAÇÃO IMEDIATA

10 000 RUA MEILLEUR / AHUNTSIC
514.612.0899 / CONDOS-CROWN.COM

FASE 2 - OCUPAÇÃO IMEDIATA (96% VENDIDO)

FASE 3 - ENTREGA NO FINAL DA PRIMAVERA DE 2024 (93% VENDIDO)

Várias unidades disponíveis nas FASES 2 e 3.

POUPE 50 000$*

50 000$ EM VALOR

Os 3 electrodomésticos
(frigorífico, fogão, máquina de lavar louça)

Estacionamento interior

Despesas de notário

Taxa de acolhimento

Despesas de condomínio durante 6 

para terem suas condições de igualda-
de. Nós, mulheres, lutamos para que os 
nossos direitos sejam assegurados e re-
conhecidos, nos mulheres somos guer-
reiras e sobretudo nos somos as MÃES 
DO MUNDO.

Feliz Dia Internacional da Mulher a to-

das as Mulheres a volta do mundo.
Viva as Mulheres.

COMUNIDADE
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40º aniversário do Grupo Folclórico
e Etnográfico Estrelas do Atlantico

SYLVIO MARTINS
FOTOS DE
HUMBERTO CABRAL

Na minha opinião, 
eu adoro estes 
aniversário por-

que sem isto a comunidade não seria 
a mesma.

Vou sempre dizer que de ano por ano 
nunca será a mesma. O passado ficará o 
passado e o presente será o que é. O fu-
turo não sabemos e sempre gostaria de 
falar com um bruxo para saber o que vai 
acontecer na nossa comunidade porque 
só Deus saberá o que vai acontecer.

Uma coisa é certa é que no sábado 9 
de março voltei no passado, encontrei 
amigos dos tempos antigos, e adorei 
esta noite estrelado com muitas estrelas 
através da sala.

O Grupo Folclórico e Etnográfico Es-
trelas do Atlântico não é só um grupo 
folclórico, é uma instituição muito im-
portante na comunidade. Num dos 
discursos, foi interessante a maneira 

que eles integraram, de uma maneira 
engraçada, que o grupo é o antigo Face-
book. O antigo Facebook é realmente os 
grupos folclóricos onde os jovens se en-
contravam na sexta-feira à noite, e dan-
çavam durante hora para aperfeiçoar a 
dança para poder mostra a comunida-
de, ou eventos quais queres que o grupo 
é fantástico e dando maravilhosos mo-

mentos para estes dançarinos.
Durante anos e anos estes jovens fa-

lam-se, brincam juntos, enviam mensa-
gens diretos e indiretos e pouco a pouco 
chegam a criar-se casais, casamentos e 
muito mais.

O amor a nossa cultura é essa e é assim 
nos bons tempos antigos, e, se vê pode 

ver que mesmo hoje há muitos casais 
que se encontrem-se no folclore, na co-
munidade, e, mesmo nas igrejas.

Para acabar a minha reflexão quero 
salientar a importância de incluir os 
nossos jovens a estas atividades que en-
riquece a mente dos nossos jovens, e que 
mais tarde ficam muito bons dançarinos 
no futuro.

Uma coisa é certa é que este grupo fez 
tudo para nós sentirmos na nossa casa, 
começando para a entrada, quando 
abrir a porta todo o grupo estava a dar 
as boas-vindas, mesmo quando chega-
res em cima podia ver e apreciar fotos 
do grupo, e com os protocinadores um 
gesto muito apreciado.

Desde o inicio da festa, os nossos mes-
tres da cerimónia Dauno Ferreira e Julie 
Pereira começou a dar as boas-vindas a 
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este aniversário, tão desejado, à todos os presentes e 
em particular aos convidados de honra, ao Sr. Daniel 
Loureiro, Conselheiro das comunidades portuguesas 
do Québec e Ottawa e ao Sr. Victor Faria, representan-
te da Diáspora Açoriana no Québec.

Seguidamente, os mestres desta linda cerimónia fala-
ram sobre a história do grupo.

"Foi durante as atividades de final de ano letivo na 
escola portuguesa de Laval em 1984, que um homem 
pensou que seria uma boa ideia ter um grupo folclórico 
dentro da comunidade. O objetivo é aproximar os jovens 
da comunidade portuguesa e transmitir a cultura. Este 
homem, de nome Manuel Botelho, reuniu várias pessoas 
que por sua vez acreditaram no projeto e seguiram. Estas 
pessoas são: o Sr. Manuel Botelho, a Sra. Olga Raposo, o 
Sr. João Simas e o Sr. João Pinto como diretor artístico. 
Tendo este último mudado para o Brasil pouco depois, 
as funções artísticas ficaram sob a responsabilidade do 
famoso “Sr. Ferreira”. Sendo os professores continentais, 
o grupo passou a existir representando as danças e tradi-
ções continentais, especificamente as do Minho.
No entanto, sendo a comunidade predominantemente 

açoriana, optou-se por expandir os horizontes e repre-
sentar as tradições da Madeira e dos Açores. Esta decisão 
influenciou a escolha do nome do Grupo folclórico “Es-
trelas do Atlântico”. Este nome evidenciava claramente a 
representação açoriana ao aludir às 9 ilhas dos Açores. 
Foram propostos vários nomes, mas manteve-se o suge-
rido pelo Sr. João Simas. De referir que foi também o Sr. 
João Simas quem desenhou o desenho da primeira ban-

deira do Grupo. Só no início da década de 2000 é que foi 
tomada outra grande decisão: a de representar apenas as 
tradições das ilhas dos Açores. Esta decisão baseou-se no 
facto de existirem poucos grupos no Québec dedicados à 
cultura açoriana. Como tal, temos hoje apenas 2 grupos 
folclóricos no Québec que representam os Açores: o Gru-
po da Casa dos Açores do Québec e nós. 
Desde a sua fundação, o Grupo tem conseguido repre-

sentar com orgulho as suas cores em Québec, Ontário, 
Estados Unidos e Portugal continental. Foi necessária 
muita determinação dos 4 fundadores para reunir jo-
vens e pais e trazer à luz este grupo que continua a flores-
cer desde então. Foi um projeto de toda a comunidade. 
Participaram várias pessoas a todos os níveis: música, 
cantares, trajes, costura, etc. A todas essas pessoas, um 
grande obrigado. Come tal, temos que acreditar nos nos-
sos sonhos e seguir.
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De referir que durante muitos anos o Grupo Folclórico 
foi ponto de encontro de muitos jovens da comunidade. 
O Grupo Folclórico é o ancestral do Facebook. Nasceram 
amizades e até nasceram casamentos e crianças! Graças 
a todos os membros, passados e presentes, o Grupo tem 
conseguido continuar a viver e a divulgar a cultura por-
tuguesa. Mas com todos os grupos, temos os nossos altos 
e baixos. Mas permanecemos até hoje como uma ver-
dadeira família. Contamos com cerca de 45 elementos 

e nos mantemos com uma única determinação de dar 
perpetuidade as nossas raízes açorianas, através dos nos-
sos cantares, bailares e trajares. Assim este grupo se tem 
mantido forte, unido e com muito orgulho, dando con-
tinuidade ao que foi instituído há 40 anos. E é com este 
orgulho que vos peço uma salva de palmas para o nosso 
maravilhoso grupo. Parabéns à nós".
Depois desta parte convidaram os dois convidados de 

honra para dar umas palavrinhas. E, mais tarde, por 
causa de um problema técnico, houve uma mensagem 
do Exmo Sr. José Andrade, o Diretor Regional - Direção 

Regional das Comunidades.
Um dos momentos mais alto foi um vídeo muito inte-

ressante, um género de documentário de alta qualidade e 
ao mesmo tempo é um projeto centrado na comunidade 
portuguesa em Laval, e que valem mil palavras. Várias 
pessoas falaram sobre o grupo, a comunidade, e o futuro, 
foi um momento muito emotivo e realçando este grupo 
e não só a comunidade também. O vídeo foi mais ou 
menos 20 minutos. Mas a qualidade foi impecável. Este 
vídeo foi feito pelo Sr. Jean-Paul Botelho, filho do Manuel 
Botelho que fundou este grupo.
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Conheci o Manuel Botelho durante muitos anos mas 
nunca falamos da família, sempre falamos da comu-
nidade. Eu encontrei Jean-Paul Botelho na filmagem e 
adorei a sua visão profissional.
Vi este pequeno vídeo, mas agora estou muito curioso 

de ver o projeto final que será apresentado no outono de 
2024.
Para este 40º aniversário do Grupo Folclórico e Etno-

gráfico Estrelas do Atlântico decidiram de homenagear 
vários membros e patrocinadores.
A Associação Portuguesa de Laval, o Sr. António San-

tos; membros-chave da história do Grupo, um dos fami-
liares de Sr. Manuel Botelho; Sra. Olga Raposo; Sr. Amé-
rico Estrela; Sra. Guida de Freitas; Sr. Luis Fernandes; Sr. 
Nelson Faria".

De seguida foi grupos ou associações que apoiara, e 
convidaram este grupo para atuar, tal como, Sra. Paula 
Ferreira da Casa dos Açores do Québec; Sr. Humberto 
Soares da Associação Portuguesa de Ste-Thérèse; Sr. 

Roberto Carvalho da Associação Saudades da Terra 
Quebequente; Sra. Marta Raposo do Festival de Por-
tugal de Montréal

E, finalmente, a todos que apoiaram o Grupo ao lon-
go desses anos. Sr. Arthur Sousa de Worlée; Sr. Sylvio 

Martins do Jornal Voz de Portugal; Sr. Eduino Mar-
tins de Espaces Mémoria; Sr. Eddy Sá da Mercearia 
Sá e Filhos; Sra. Jackie Picado do Picado; Sr. Roberto 
Verdone de Marché Palumbo; Sr. Daniel Loureiro do 
Restaurante Helena; João Carvalho de Agence Vasco. 
E, houve dois patrocinadores ausentes Lelili Fleurs e 
Casa Minhota.

A noite foi animada pelo DJ Jeff Gouveia, e, vindo dos 
Estados Unidos, David deMelo que fizeram um traba-
lho sensacional durante toda a noite e que fizeram nós 
dançar até às 3h da manhã.

Na parte gastronómica desta noite foi servido saboro-

sos aperitivos, um delicioso Caldo Verde, o prato prin-
cipal foi um enorme entrecosto com batatas e legumes, 
e sobremesa. E, para encher a pança houve um mesa 
de meia-noite com muita fartura para todos os gostos.

Acho que no final desta noite memorável fiquei com 
um quilinho a mais, mas a festa foi incrível. 

Parabéns a lindo grupo, é de salientar que a direção 
deste lindo grupo é composte de:

Dauno Ferreira, diretor geral
Dany Rebelo, diretor relações públicas
Nancy Pimentel, diretora
Joey Raposo, diretor
Julie Pereira, diretora artística.
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AD "de palavra" sem Chega e PS
a "liderar oposição". O filme das eleições

PORTUGAL

Ao todo, 66,23% dos eleitores foram às urnas 
nestas eleições legislativas. A taxa de absten-
ção situou-se nos 33,77% e foi a mais baixa 

desde 1999, quando se fixou nos 38,91%. O Chega foi 
o grande vencedor do sufrágio, tendo quadriplicado os 
resultados das últimas legislativas, mas nota positiva 
também para o Livre, que conseguiu eleger quatro de-
putados, pelo que irá formar grupo parlamentar.

A ALIANÇA DEMOCRÁTICA (AD) venceu a cor-
rida eleitoral de domingo, com 28,63% de votos e 79 
deputados, abrindo assim caminho a Luís Montenegro 
para ser indigitado como próximo primeiro-ministro 
de Portugal. A destacar o aumento significativo de nú-
mero de votos do Chega e do Livre, assim como a mais 
baixa abstenção registada desde há 25 anos.

Já com todas as freguesias fechadas, o Partido Socia-
lista (PS) ultrapassa por margem muito mínima a AD 
em termos percentuais - com 28,66% e 76 deputados 
- mas a coligação à Direita segue na frente, uma vez 
que se juntam os três deputados do PSD eleitos pelo 
círculo da Madeira (0,86% dos votos). Saliente-se que 
faltam ainda aferir os votos dos emigrantes, corres-
pondentes a quatro mandatos.

O CHEGA (CH) ultrapassou as previsões mais oti-
mistas, conquistando mais de um milhão de votos e 
18,06%, quadruplicando o seu grupo parlamentar, que 
passa de 12 para 48 dos 230 deputados da Assembleia 
da República.

A INICIATIVA LIBERAL (IL) reelegeu oito depu-
tados e conseguiu 5,08% da votação  (312.033 votos), 
mantendo-se assim como a quarta força política em 
Portugal.

O BLOCO DE ESQUERDA (BE) conquistou 4,46%, 
com cerca de 274 mil votos, subindo em cerca de 30 
mil votos face às últimas legislativas e mantendo os 
mesmos cinco mandatos, fixando-se como quinta for-
ça política.

O LIVRE (L) foi uma das grandes surpresas da noite 
com um dos melhores resultados desta eleição. Con-
quistando pela primeira vez um inédito grupo parla-
mentar de quatro mandatos, o Livre obteve 3,26%, o 
equivalente a 199.890 votos.

A CDU obteve 3,30%, com 202.565 votos, vendo as-
sim consumada a redução da sua representação par-
lamentar - agora com quatro deputados - e com uma 
percentagem abaixo dos resultados de 2022.

POR FIM, O PAN - PESSOAS, ANIMAIS E NA-
TUREZA conquistou 1,93% (118.574 votos), manten-
do a sua representação parlamentar com apenas uma 
deputada e falhando o objetivo a que se tinha proposto 
de voltar a formar grupo parlamentar.

Por agora, faltam apenas contabilizar os círculos 
eleitorais da Europa e de fora da Europa, ficando por 
atribuir ainda quatro mandatos - resultados esses que 
serão conhecidos a 20 de março.

ABSTENÇÃO? TAXA DE "33,77%", 
A MAIS BAIXA DESDE HÁ 25 ANOS
Ao todo, 66,23% dos eleitores foram às urnas. A taxa 

de abstenção neste sufrágio situou-se nos 33,77% e foi 
a mais baixa desde 1999, quando se fixou nos 38,91%. 
Nas legislativas anteriores, em 30 de janeiro de 2022, a 
taxa de abstenção situou-se nos 48,54%, verificando-se 
já uma participação eleitoral superior à registada nas 
legislativas de 2019, ano em que a abstenção atingiu o 
recorde de 51,43%. 

AS REAÇÕES. AD VENCE, SEM "IMPASSE 
CONSTITUCIONAL" DO PS. MAS COM 
FORTE "OPOSIÇÃO" À ESQUERDA
Luís Montenegro (AD) foi o candidato mais votado 

e compareceu, por volta das 1h00 da madrugada des-
ta segunda-feira, no Epic Sana, em Lisboa, local onde 
a AD tinha a sua sede de campanha, que tinha sido, 

horas antes, alvo dos ativistas climáticos, que atiraram 
tinta vermelha contra os vidros e para o interior. La-
deado por Gonçalo da Câmara Pereira e Nuno Melo, 
o presidente do PSD congratulou-se por ter "a candi-
datura que venceu estas eleições", o que implicaria "ter 
mais um voto que qualquer uma candidatura".

"Pois bem, parece incontornável que a AD venceu as 
eleições e que o Partido Socialista perdeu as eleições", 
afirmou Montenegro, acrescentando ter "a expectativa 
fundada de que Sua Excelência, o Presidente da Repú-
blica, depois de ouvir todas as demais forças políticas, 
me possa indigitar para formar governo".

Além disso, deixou clara a sua posição sobre uma 
eventual coligação com o Chega, dizendo que vai 
cumprir "a palavra" que deu durante a campanha elei-
toral. "Nunca faria a mim próprio, ao meu partido e 
à democracia portuguesa tamanha maldade que seria 
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incumprir compromissos que assumi de forma tão cla-
ra", assegurou.

Pedro Nuno Santos (PS) assumiu a derrota, pura e 
simplesmente, descartando de forma perentória uma 
nova 'gerigonça' à Esquerda.

"Sempre" disse que "não criaria" um "impasse cons-
titucional" e, por isso, não irá obstaculizar a formação 
de um governo, embora tenha deixado evidente que 
não irá aprovar "moções de rejeição", mas também não 
irá aprovar "moções de confiança".

"O PS não ganhou as eleições. O PS vai liderar a opo-
sição. O PS nunca deixará a liderança da oposição para 
o Chega ou para André Ventura", atirou, salientando 
que "a Direita ou a AD que não conte com o PS para 
governar. Não somos nós que vamos suportar um Go-
verno da AD".

"E não vai haver divisão no PS", atirou Pedro Nuno, 
fazendo ainda sobressair: "Trabalharemos ao longo 
dos próximos meses, no futuro, para conseguir con-
vencer e voltar a ter connosco todos os que estão des-
contentes com o sistema político e com o PS. O nosso 
caminho começa agora, hoje", acentuou.

André Ventura (Ch) sublinhou os resultados esma-
gadores obtidos nas eleições, considerando que "esta 
vitória tem de ser ouvida em muitos locais do país", 
enfatizando especificamente o Palácio de Belém, onde, 
considerou, "um Presidente da República procurou à 
última hora condicionar o voto dos portugueses".

"Há um dado desta noite que já temos a certeza e que 
podemos anunciar aqui: esta é a noite em que acabou o 
bipartidarismo em Portugal", garantiu, insistindo num 
possível acordo de governo com o PSD.

Ventura defendeu ainda que o Chega foi "o partido 
mais perseguido em toda a história da democracia 
portuguesa", lançando farpas a comentadores e jor-
nalistas e falando em "ataques jornalísticos sem prece-
dentes" a um partido político.

Rui Rocha (IL) afirmou que o cenário político que 
saiu das eleições legislativas é complicado e que "os 
próximos dias" serão determinantes para a sua clarifi-
cação, mostrando-se disponível para "assumir respon-
sabilidades e contribuir para as soluções".

"Seremos responsáveis nos cenários que se venham a 
colocar, não será pela Iniciativa Liberal que não haverá 
uma solução estável de governação. Portanto, cabe aos 
outros assumirem", declarou o líder liberal.

Mariana Mortágua (BE) assegurou que o partido 
será parte de uma "solução que afaste a direita do Go-
verno", considerando que a "inegável viragem à direi-
ta" é resultado da "política desastrosa" da maioria ab-
soluta do PS.

"Somos a Esquerda de confiança e aqui estaremos a 
cada dia, aconteça o que acontecer, venha o que vier 
para erguer neste país uma alternativa para defender o 
nosso país", prometeu.

Paulo Raimundo (PCP) assumiu que o resultado da 
CDU nas eleições legislativas constituiu "um desenvol-
vimento negativo".

No entanto, o líder comunista garante que "não deixa 
de constituir uma importante expressão de resistência, 
com tanto mais valor e significado quando a sua cons-
trução teve de enfrentar o prolongado enquadramento 
caracterizado pela hostilidade e menorização".

Rui Tavares garantiu, no seu discurso, que o Livre 
"sabe crescer bem e com responsabilidade" e definiu 
como principal alvo o Chega, afirmando que quer "re-

bentar o balão" da extrema-direita. Vincou ainda que 
o partido está disponível para dialogar. "Mais do que 
nunca é preciso espírito de convergência, solidarieda-
de, e união contra o autoritarismo. Estamos juntos, da 
parte do Livre só podem contar com convergência e 
cooperação perante os desafios que nos apresentam", 
garantiu Rui Tavares, vangloriando que "há espaço 
para uma esquerda verde europeia em Portugal".

Inês Sousa Real foi eleita para mais um mandato na 
Assembleia da República, enfatizando um "contexto 
político bastante adverso" e responsabilizando Marce-
lo Rebelo de Sousa por ter contribuído para a instabi-
lidade política no país.

"Não posso deixar de lamentar que o Presidente da 
República tenha contribuído, de alguma forma, para 
toda a instabilidade política que temos vivido, para 
que a descrença das pessoas se tenha transformado 
num voto de protesto ao invés de um voto de confiança 
nas forças políticas do espetro democrático. Marcelo 
Rebelo de Sousa tem repetidamente levado o país para 
ciclos eleitorais. Já é o segundo mandato que temos in-
terrompido, mesmo perante o perigo de estendermos 
a passadeira à extrema-direita no nosso país", obser-
vou Inês Sousa Real.
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Óscares 2024: “Oppenheimer”
é o grande vencedor da noite
Num 2023 marcado pelas greves dos sin-

dicatos de argumentistas e atores de 
Hollywood, o monólogo de abertura do 

anfitrião Jimmy Kimmel refletiu precisamente 
esta realidade. Tomaram o palco as equipas técni-
cas, elogiou-se a luta sindical em Hollywood; fa-
lou-se em inteligência artificial e trocadilhos não 
faltaram. Depois das notícias das 14h, na Antena 
1, Tiago Alves, Rui Alves de Sousa e João Lopes 
olham para os grandes vendedores e derrotados da 
noite.

O primeiro Óscar da noite foi para Da’Vine Joy Ran-
dolph, que levou a estatueta de Melhor Atriz Secun-
dária pela sua prestação em “Os Excluídos”. Depois 
da vitória de Justine Triet e Arthur Harari pelo Argu-
mento Original de “Anatomia de Uma Queda”, uma 
surpresa: Cord Jefferson recebe Melhor Argumento 
Adaptado por “American Fiction” e deixa um recado 
à indústria: “Em vez de fazer um filme que custem 
200 milhões de dólares, façam dez filmes de 10 mi-
lhões, ou 50 filmes que custem 4 milhões”.

Nas categorias técnicas, “Pobres Criaturas” venceu 
Melhor Caracterização, Direção Artística e Guarda-
-Roupa. No final da noite, Emma Stone acabou por 
ganhar Melhor Atriz Principal, fechando o número 
final de 4 Óscares para o filme de Yorgos Lanthimos.

Depois de um bem disposto bate-boca entre Emily 
Blunt e Ryan Gosling, que trocaram farpas sobre o fe-
nómeno Barbenheimer, abriram-se as portadas para 
as vitórias do filme de Christopher Nolan: o Melhor 
Ator Secundário Robert Downey Jr. agradeceu à sua 
“infância terrível” por tê-lo permitido chegar onde 
chegou. De seguida, foram vários os momentos em 
que a equipa de “Oppenheimer” subiu ao palco. Reu-
niram, ao todo, 7 prémios, incluindo Montagem, Fo-
tografia, Som, Banda Sonora Original.

Cillian Murphy foi o Melhor Ator Principal e agra-
deceu, no mundo da bomba atómica deixado por 
Oppenheimer, aos “peacemakers“, e Christopher No-
lan recebeu o primeiro Óscar da carreira enquanto 
realizador: “O cinema tem pouco mais de 100 anos 
— saber que sou uma parte significativa disso é muito 
importante para mim”.

Para “Barbie”, sobrou apenas o Prémio de Melhor 
Canção Original para “What Was I Made For?” — é 
o segundo Óscar de Billie Eilish e Finneas que, em 

2022, receberam a estatueta por “No Time To Die” 
(“007 – Sem Tempo Para Morrer).

Foi também uma noite para statements políticos: 
no discurso da vitória de Melhor Filme Estrangeiro, 
Jonathan Glazer, realizador de “A Zona de Interesse”, 
condenou a guerra Israelo-Palestiniana, e a Melhor 
Longa-Metragem de Documentário, “20 Days in Ma-
riupol”, marcou o primeiro Óscar na história da Ucrâ-
nia.

John Cena nu nos Óscares deixou "aterrorizados" 

LAZER
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responsáveis do canal ABC, revela Jimmy Kimmel
Jimmy Kimmel revelou alguns dos segredos dos 

bastidores dos Óscares no seu programa na segunda-
-feira.

O anfitrião pela quarta vez da cerimónia partilhou 
com o seu público como se divertiu com a forma 
como Arnold Schwarzenegger pronunciou "Godzi-
lla" e com Ryan Gosling a cantar 'I’m Just Ken', mas 
concentrou-se na homenagem aos 50 anos de um 
dos momentos mais bizarros na história dos Óscares, 
quando um homem conseguiu infiltrar-se na 46.ª ce-
rimónia, em 1974 e correu nu pelo palco quando o 
anfitrião David Niven se preparava para anunciar Eli-
zabeth Taylor para apresentar Melhor Filme.

"Mudei de ideias. Não quero fazer a parte do homem 
nu [streaker]. Não me sinto bem com isso. É um even-
to elegante, devias ter vergonha neste momento por 
sugerires uma piada de tão mau gosto", dizia John 
Cena, só com a cabeça para fora no canto do palco, 
mas sem camisa e com ar comprometido. Kimmel 
respondia que aquele segmento “era para ter piada", 

o que levou Cena a reagir: “O corpo masculino não é 
uma piada!” Eventualmente e perante as gargalhadas 
do público e um envelope gigantesco, o ator entrou 
mesmo em palco e, com um 'timing' perfeito, disse: 
"As roupas são... tão importantes". 

"Conseguir fazer isto... de todas as vezes que apre-
sentei os Óscares ou os Emmys ou algo do género, ne-
nhum segmento de comédia recebeu mais escrutínio 
do que isto”, explicou Kimmel.

"Antes de mais, diria 'Parabéns, John Cena. A como-
ção que causaste. Muito raramente uma ideia literal-
mente passa os limites do envelope e esta conseguiu", 

acrescentou, num trocadilho com o 'push the envelo-
pe' no sentido de 'tentar algo novo ou mais extremo'.

Kimmel disse que, após todo o debate, foi colado 
"tudo o que podia ser colado", mas sendo tudo em di-
reto, sem qualquer possibilidade de esconder, os exe-
cutivos ficaram "aterrorizados" quando Cena teve de 
andar para o palco.

Com o ator "embaraçado" a dizer que não podia 
abrir o envelope, Kimmel regressou para dizer 'E os 
nomeados são', com a transmissão cortou para uma 
montagem dos cinco nomeados para o Óscar de Me-
lhor Guarda-Roupa.

CONHEÇA TODOS OS VENCEDORES 
DA 96.ª CERIMÓNIA DOS ÓSCARES.

MELHOR FILME
Oppenheimer
MELHOR REALIZADOR
Christopher Nolan (Oppenheimer)
MELHOR ATOR PRINCIPAL
Cillian Murphy (Oppenheimer) 

MELHOR ATOR SECUNDÁRIO
Robert Downey Jr. (Oppenheimer)

MELHOR ATRIZ PRINCIPAL
Emma Stone (Pobres Criaturas)

MELHOR ATRIZ SECUNDÁRIA
Da'Vine Joy Randolph (Os Excluídos)

MELHOR ARGUMENTO ORIGINAL
Anatomia de uma Queda

MELHOR ARGUMENTO ADAPTADO
American Fiction

MELHOR FILME ESTRANGEIRO
A Zona de Interesse (de Jonathan Glazer, Reino Unido)

LONGA-METRAGEM DE ANIMAÇÃO
O Rapaz e a Garça

MELHOR CURTA-METRAGEM DE ANIMAÇÃO
War Is Over! Inspired by the Music of John & Yoko

MELHOR MONTAGEM
Oppenheimer

MELHOR FOTOGRAFIA
Oppenheimer

MELHOR SOM
A Zona de Interesse

DESIGN DE PRODUÇÃO
Pobres Criaturas

MELHOR CARACTERIZAÇÃO
Pobres Criaturas

MELHOR GUARDA-ROUPA
Pobres Criaturas

MELHORES EFEITOS VISUAIS
Godzilla Minus One

MELHOR CURTA-METRAGEM
A Incrível História de Henry Sugar

MELHOR DOCUMENTÁRIO
20 Dias em Mariupol (Mstyslav Chernov, Michelle 

Mizner e Raney Aronson-Rath)

MELHOR CURTA-METRAGEM DOCUMENTAL
The Last Repair Shop

MELHOR BANDA-SONORA ORIGINAL
Oppenheimer

MELHOR CANÇÃO ORIGINAL
What Was I Made For (Barbie)

MELHOR SOM
A Zona de Interesse
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CARNEIRO: Carta da Semana: O Mundo, que significa 
Fertilidade. Amor: Vida amorosa especialmente protegida, 
aproveite para namorar e ser feliz! Saúde: Estará em boa forma.
Dinheiro: Evite faltar a reuniões de trabalho. A sua presença será 

importante para desenvolver um projeto. 
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

TOURO: Carta da Semana: 9 de Ouros, que significa 
Prudência. Amor: Cuidado para não magoar os sentimentos de 
uma pessoa que lhe é querida. Meça as suas palavras. Saúde: 
Tendência para andar um pouco descontrolado. Tente relaxar. 
Dinheiro: O seu esforço no trabalho poderá ser recompensado. 

Acredite mais nas suas potencialidades. 
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

GÉMEOS: Carta da Semana: 2 de Ouros, que significa 
Dificuldade/ Indolência. Amor: Poder enfrentar um 
desentendimento com um amigo muito especial. Contenha a sua 
cólera, um simples raio dela pode destruir longas e pacientes 

sementes de amor. Mantenha a calma! Saúde: Controle as suas emoções 
e procure ser mais equilibrado. Dinheiro: O seu orçamento pode ter um 
aumento. Porém, seja contido nos gastos. 
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

CARANGUEJO: Carta da Semana: Cavaleiro de Espadas, 
que significa Guerreiro, Cuidado. Amor: Seja mais cuidadoso 
com o que diz e com o que faz, atitudes bruscas surtem o efeito 
oposto ao que deseja. Controle os ciúmes. Saúde: Não exagere 

no exercício físico, tendência para distensões musculares. Dinheiro: É 
possível que durante se sinta um pouco desmotivado. Tente delinear um 
plano de trabalho. Quando se luta por algo em que se acredita, a vitória 
pode tardar mas não falha. Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

LEÃO: Carta da Semana: 10 de Copas, que significa Felicidade. 
Amor: Lute pelo seu verdadeiro amor, não se deixe influenciar 
por terceiros. Cada um de nós só é responsável pelos seus 
atos. Saúde: Vigie a tensão arterial e controle melhor a sua 

alimentação. Dinheiro: Evite ser impulsivo em compras, tendência para 
gastar além das suas possibilidades. 
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

VIRGEM: Carta da Semana: 2 de Copas, que significa Amor. 
Amor: Seja mais carinhoso com a sua cara-metade. Os atos de 
ternura são importantes para revigorar a relação. Pronuncie boas 
palavras, elas são a manifestação dos nossos pensamentos, 

através delas podemos criar um mundo melhor para nós. Saúde: Pode 
sentir-se mais cansado do que o habitual. Dinheiro: Cuidado com os 
gastos supérfluos. Seja comedido para não ter surpresas desagradáveis. 
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

BALANÇA: Carta da Semana: 3 de Copas, que significa 
Conclusão. Amor: Confie na pessoa que tem a seu lado. A 
confiança e o respeito são essenciais numa relação. Saúde: 
Tendência para sentir dores de cabeça. Dinheiro: Não se deixe 

abater por uma maré menos positiva nesta área da sua vida. Proteja as 
suas poupanças. Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

ESCORPIÃO: Carta da Semana: 8 de Copas, que significa 
Concretização, Felicidade. Amor: A felicidade e a paixão 
poderão marcar a sua semana. Aproveite bem esta fase. Deixe 
que a juventude do seu espírito irradie através do seu corpo. 

Saúde: Cuidado com correntes de ar, vias respiratórias fragilizadas. 
Dinheiro: Poderá precisar da ajuda de um colega para finalizar uma tarefa 
importante. Não tema pedir apoio. Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

SAGITÁRIO: Carta da Semana: Valete de Ouros, que significa 
Reflexão, Novidades. Amor: Pode reencontrar um amigo que já 
não via há muito tempo. Ponha a conversa em dia. Saúde: Não 
abuse no sal. Dinheiro: Pode ter despesas inesperadas. Procure 

fazer um plano de gastos. Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40
CAPRICÓRNIO: Carta da Semana: Ás de Ouros, que significa 
Harmonia e Prosperidade. Amor: Período marcado pela 
harmonia familiar. Organize um serão divertido em sua casa. 
Saúde: Tendência para problemas de estômago. Dinheiro: 

Semana propícia a novas aprendizagens. A vida financeira está protegida. 
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

AQUÁRIO: Carta da Semana: Ás de Copas, que significa 
Principio do Amor, Grande Alegria. Amor: Se está só e procura 
um relacionamento amoroso esteja atento, um novo amor poderá 
surgir em qualquer lugar. Deixe-se amar. Saúde: Pratique uma 

atividade física que lhe dê gosto fazer. 
Dinheiro: A sua vida profissional tenderá a melhorar. Continue a 
demonstrar o seu dinamismo. 
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

PEIXES: Carta da Semana: 9 de Copas, que significa Vitória. 
Amor: Período favorável à conquista. Tenha coragem e 
diga aquilo que sente. Saúde: Cuidado, pois o seu sistema 
respiratório pode estar vulnerável. 

Dinheiro: Seja ousado e aposte nas suas ideias criativas. Elas serão úteis 
para o seu progresso profissional. 
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33
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ANTÓNIO PEDRO COSTA
“Por um voto se ganha”

A notícia da noite eleitoral 
foi totalmente imprevisí-
vel e logo no encerramento 

da votação falava-se nas sondagens 
à boca das urnas, com a coligação 

Aliança Democrática, formada pelo PSD, CDS e 
PPM, a obter o maior número de deputados na As-
sembleia da República. 

Com o avançar da noite e a procissão ainda ia no 
adro e já se percebia que a vitória seria escassa ou 
mesmo o PS poder ser o vencedor, mas o povo votou 
e ditou que a AD governará o país e o PS não criará 
problemas constitucionais na Assembleia da Repú-
blica, afirmando categoricamente que seria a Oposi-
ção. Contudo, nestas contas, importa não perder de 
vista a posição dominante do Chega, que quadrupli-
cou os votos que arrecadou, constituindo um consi-
derável Grupo Parlamentar.

No total, serão eleitos 230 deputados, em 22 círcu-
los eleitorais, 18 dos quais em Portugal Continental e 
os restantes nos Açores, na Madeira, na Europa e fora 
da Europa. E foi aqui, nos círculos da emigração, que 
na eleitoral residiu o busílis da questão, na medida 
em que a vitória foi tangencial e o país inteiro ficou 
em suspense a aguardar os resultados que de lá de-
morarão a chegar…

A eleição, que acontece dois anos antes do previsto, 
foi desencadeada pela renúncia do primeiro-ministro 
socialista António Costa. A disputa eleitoral fazia-se 
com o confronto dos dois partidos do centrão que se 
alternam no poder desde o início da democracia há 
cinquenta anos, o Partido Socialista (PS) e o Partido 
Social Democrata (PSD).

A AD, liderada por Luís Montenegro, suposta ven-
cedora das eleições terá de moldar as políticas e 
abordagens governamentais nos próximos tempos 
de forma muito cautelosa, porquanto o diálogo será 
permanente se quiser continuar a respirar fundo e 
levar o barco a bom porto.  Como tal, nenhum dos lí-
deres destes 2 maiores partidos poderá fechar a porta 
ao diálogo, sob pena das coisas descambarem e ter-
mos novas eleições.

Tal como disse o líder da AD, estas eleições terão 

de ser um momento de mudança e renovação, para 
assim responder aos anseios dos eleitores que ficam 
expectantes para verem as consequências desta vitó-
ria nas políticas e na sociedade portuguesa.

A almejada aliança entre a AD e a Iniciativa Liberal 
não será suficiente para atingir o número de deputa-
dos suficientes para garantir uma maioria no Parla-
mento de 230 deputados. De realçar que o CDS, que 
agora concorreu coligado com o PSD na Aliança De-
mocrática, foi a votos sozinho em 2022 e teve 1,6% 
dos votos, pelo que não elegeu nenhum deputado e 
agora regressa ao Parlamento.

Assim sendo, a presença do Chega, considerado 
de extrema direita, certamente veio adicionar um 
elemento desafiador ao cenário político português. 
A Aliança Democrática terá que lidar com as dinâ-
micas complexas de não ter a maioria parlamentar, 
pelo que gerir um Parlamento com esta configuração 
será desafiador, especialmente quando há diferenças 
ideológicas significativas entre os partidos.

Nos Açores, a AD saiu reforçada com ganhos em 
todas as ilhas, resultados muito mais expressivos do 
que os obtidos nas eleições regionais de 4 de fevereiro 
último. José Manuel Bolieiro tem motivos para estar 
feliz, porquanto se consolida a vontade do eleitorado 
açoriano quanto à governação da Região.

De realçar que a derrota do PS, relativamente às úl-
timas eleições, dado que perdeu o seu terceiro depu-
tado para o Chega, o que acontece pele primeira vez 
nos Açores.

A complexidade do xadrez político é tal que pode 
haver tensões e divergências entre a AD e o Chega 
que pode complicar a governança e até mesmo levar 
a instabilidade política. A presença de um forte Gru-
po Parlamentar do Chega pode, de facto, representar 
uma dor de cabeça para a AD, exigindo políticas há-
beis para uma governação eficaz do país.

Pedro Nuno Santos garante que será o líder a opo-
sição e quanto ao resultado do Chega reconhece que 
"não há tantos portugueses xenófobos e racistas, mas 
há muitos zangados e quer "reconquistar a confiança 
dos que votaram chega".

Luís Montenegro destaca que a vitória da Aliança 
Democrática é “incontornável”. O líder do PSD su-
blinha que ““a AD ganhou as eleições e o PS perdeu. 
a AD fica com 79 — mais dois do que o PS, faltando 
ainda os 4 da emigração.

T.: 438 939.9546
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ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Aparências, Realidades e Riscos
de Umas Eleições Essenciais

Finalmente, lá tiveram ontem 
lugar as eleições para depu-
tados à Assembleia da Re-

pública. Eleições muito renhidas, 
de onde surgiram aparências, realidades e riscos, 
mormente num ato eleitoral que era absolutamen-
te essencial para a enorme maioria dos portugue-
ses.

Foram interessantes as palavras de Ramalho Eanes, 
ao redor da razão, ou da sua ausência, na escolha 
por parte do povo: mesmo quando não tem razão, 
acaba por ter razão. Ou seja: os alemães, que não te-
rão tido razão na escolha do partido nazi, acabaram 
por ter razão, embora a um preço dolorosíssimo.

Em boa verdade, a AD – o PSD, claro está – só apa-
rentemente foi um vencedor, porque o que realmen-
te conseguiu foi uma vitória pírrica. De resto, um 
resultado que pode nem conter um sabor a vitória. 
Haverá de convir-se que, depois de quanto a grande 
comunicação social fez em favor da AD, o resultado 
conseguido foi realmente pírrico. E ainda se desco-
nhece se, de facto, a vitória o é mesmo...

Indubitavelmente, estas eleições viveram, sobre-
maneira, num ambiente de aparências, como se 
pôde ver em face dos resultados surgidos, olhados 

à luz dos comentários do dia-a-dia, mormente no 
âmbito da intervenção da CNN Portugal, o pior dos 
canais televisivos neste domínio. Depois daquela 
sequência de resultados sobre a tendência do voto, 
o Chega deitou completamente por terra tudo o que 
se foi por ali divulgando aos portugueses. De res-
to, este mau comentário tem também vindo a estar 
presente nos casos dos conflitos na Ucrânia e em 
Gaza, sempre com a Rússia e Putin a serem vendi-
dos como uns malandrões, e com Netanyah, Israel 
e os Estados Unidps a passarem quase apoiados nos 
crimes que vão praticando diariamente no caminho 
para a solução final dos palestinos.

De modo concomitante, foi sem espanto que nos 
surgiu aquela notícia dada como provindo da Presi-
dência da República, a cuja luz o Presidente iria fa-
zer tudo para que o Chega não tivesse uma posição 
na governação do País. Isto, caro leitor, é o supre-
mo no domínio da aparência democrática, e tudo 
mesmo na cara da Constituição da República. É um 
interessantíssimo exemplo de como funcionam as 
democracias ocidentais: um verdadeiro faz de con-
ta... Um faz de conta quase nunca denunciado por 
uma comunicação social claramente cúmplice deste 
tipo de realidades. Um dado é certo: um verdadeiro 
pé na argola... Já sem margem para dúvidas, é hoje 
possível perceber que Marcelo Rebelo de Sousa está 
a ser o nosso pior Presidente da III República.

Duas grandes realidades desta noite eleitoral fo-
ram a queda estrondosa do PS de António Costa, de 
parceria com a subida vertiginosa do Chega. Dois 
acontecimentos que se encontram ligados, suporta-
dos numa campanha da grande comunicação social, 
que tem vindo a fazer do mais ínfimo beliscão do PS 
um caso de Estado. E também dos mil e um setores 
hoje claramente manobrados por um conjunto de 
forças que luta por atingir o poder, controlá-lo, mas 
sempre com aparência democrática.

Por fim, os riscos que nos surgiram destas eleições. 
Por um lado, o já evidente caminho para a extinção 
do PCP, acontecimento que nada tem que ver com a 
sua tomada de posição em face dos acontecimentos 
na Ucrânia. E já agora: perante o fim do PCP, terá o 
PS a coragem de fazer o que fez o PSD com o CDS? 
Depois, o crescimento exponencial do Chega, que 
ainda tem algum espaço para continuar a capitalizar 
na oposição. E, por fim, os riscos para o futuro do 
PS, que o mesmo é dizer, do Estado Social. São aqui 
precisas firmeza ideológica, tática política marcada 
por um objetivo estratégico galvanizador e estrutu-
ração de um plano de ação política nacional que vá 
ao encontro das necessidades essenciais do País e 
da grande maioria dos portugueses. E já agora: e se 
o PS vier a ter dois dos deputados que faltam, com 
os outros dois a caírem no Chega? Certo foi aquele 
desejo forte do PS de dar já como vitoriosa a AD...

HÉLIO BERNARDO LOPES
Jornalista em Portugal
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Montréal, Québec

H2W 1Z3
Tel.: 514.842.8077

www.caisseportugaise.com

Instituição Financeira

IMPORTADORES DE
PRODUTOS DO MAR

MIGUEL: 514.835.8405
FERNANDO: 514.944.5102

info@beiranova.ca

Importadores

721, rua Jarry E., Montreal
Tel.: 514.273.9638

agência
ALGARVE

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

A mercearia das famílias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

Mercearia

Notários

Monumentos

TONY
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

Renovações

Pavimentadoras
paredes,tijolos e pedras

Com mais de 25 anos de experiência
TEL.: 450-477-7888

www.rinoxgroup.com

RECEITA DA SEMANA

Restaurante

Imobiliário

Antiga agência de viagem
VIAGEM COMFORT

INGREDIENTES: 600 g (3 postas) bacalhau seco salgado; 150 g (1 naco) pre-
sunto; 1 kg batata; 500 g (4 unid.)cenoura; 300 ml óleo; 1 sal; 200 g (2 unid.) cebo-
la; 100 ml azeite;150 g (1 unid.) pimento verde; 150 g (1 unid.); pimento vermelho; 
5 ovos M; 1 ramo salsa; 1 q.b. pimenta.
PREPARAÇÃO: 1-Desfie o bacalhau em seco tirando-lhe a pele e as espinhas. 
Passe-o várias vezes por água para lhe tirar o sal e deixe-o de molho até o utilizar. 
Antes de o confecionar, escorra-o bem e seque. 2-Corte o presunto em tiras finas 
e pequenas e coloque em água durante 10 minutos. 3-Descasque as batatas e 
as cenouras e com a ajuda de um ralador grosso, corte em palha. Reserve as 
cenouras. 4-Coloque as batatas num passador e lave-as. Enxugue e frite em óleo 
quente. 5-Escorra bem em papel absorvente e tempere-as com metade do sal. 
6-Descasque e corte as cebolas em rodelas finas, e aloure numa frigideira com o 
azeite. 7-Junte os pimentos, cortados em tiras, o presunto e a cenoura. 8-Adicione 
o bacalhau desfiado e deixe refogar muito bem, em lume brando. Misture as ba-
tatas e envolva tudo. 9-Entretanto, bata os ovos, misture a salsa picada, tempere 
com pimenta, o restante sal e junte ao preparado de bacalhau. 10-Mexa com um 
garfo até os ovos ficarem cozidos mas húmidos. Sirva de imediato.

Joe De Melo
e Jonathan De Melo

joalharia portuguesa

115 Rua Rachel E, 
Montréal, QC H2W 1C8

514 419-5515
info@romados.co

63 anos ao serviço dos
nossos leitores, 

clientes e à comunidade

4173 Boul. St-Laurent
Na esquina da Rachel

T.: 514. 288.3019
Bacalhau à AssisBacalhau à Assis
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PEQUENOS ANÚNCIOS 514-299-1593

A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, pro-
cura pessoa com experiência para a colocação 
de “pavé-uni”. Precisa-se também de uma pessoa 
para trabalhar no betão e finalização de piscina. 

Nora: 450-628-5472

EMPREGOS

Aluga-se 41/2 todo renovado em St-Leonard  no segundo 
andar numa propriedade privada. Ideal para casalinho 
ou pessoas idosas. No pode ter animal de companhia 
no apartamento.Pode chamar para o senhor Mauro para 
marcar apontamento das 14h até 20h.

514-808-4165

ALUGA-SE

RESTAURANTE ALDEA
PROCURA EMPREGADO OU EMPREGADA DE 

MESA A TEMPO INTEIRO.
514-240-3912

RESTAURANTE PORTUGUÊS ESTÁ A 
PROCURA DE UMA PESSOA PARA 

TRABALHAR COMO CAIXEIRA.

514-729-9494

†

Faleceu em Montréal, no dia 7 de março de 2024, com 
79 anos de idade, senhora Agueda Medeiros natural da 
Creação de Lá, Finais da Ajuda, São Miguel, Açores, 
Portugal, esposa do jà falecido Moises Galego. 
Deixa na dor seu filho Mario Galego (Lia Bragaglia), seus 
netos Malia e Tiago, seus irmãos(ães), cunhados(as), 
sobrinhos(as), familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estão a cargo de
Les Espaces Memoria
1120, Jean-Talon E., Montréal, Qc
www.memoria.ca, 514-277-7778,
Eduino Martins
O velório teve lugar quarta-feira o 13 de março de 2024 
das 14h às 17h e das 19h às 21h e quinta-feira 14 de 
março de 2024 das 10h às 12h, o funeral sera celebrado 
às 12h30 na igreja Santa Cruz 60 Rachel O., Montreal. 
Será sepultada em cripta no cemitério Notre-Dame-des-
-Neiges. Renovam com profunda saudade a missa do 
7º dia que terá lugar sexta-feira 15 de março de 2024 às 
18h30. A família vem por este meio agradecer a toda as 
pessoas que se dignaram tomar parte nas cerimónias 
fúnebres ou que de qualquer forma, se lhes associaram 
na dor. Bem Hajam.

AGUEDA MEDEIROS GALEGO
1944 - 2024

NECROLOGIA

Receptionist
Full Time . Monday - Friday 

Bilingual. Exp in computers / Microsoft, Excel
Salary $ 18.00 / Hr.

send CV : info@groupeleparc.com

CONCIERGE RESIDENT 
Temp plein de jour et 1 fin de semaine sur 2
Residence Personnes agees a St. Leonard.
Apartment 3 ½ + Salaire  + 1 Repas fournis

Tel : 514-725-0555 / Fax: 514-725-2929
CV : info@groupeleparc.com

†
É com profunda tristeza que 
informamos aos nossos ami-
gos e familiares que nossa 
Mãe Maria Dos Anjos Tava-
res Senra Pereira, nascida 
em 6 de novembro de 1933, 
faleceu pacificamente aos 90 
anos em Montreal, Quebec, 
Canadá. O seu coração nun-
ca abandonou o seu querido 
Rabo de Peixe, São Miguel, 
Açores, Portugal.
Mãe dedicada de três filhos 
Nick (Vicki), Joe (Susan) e 
Donna (Danny), 7 netos, 5 
bisnetos e querida esposa 
do falecido Nicolau Octavio 
Pereira. Ao longo de sua vida, ela se dedicou à família 
e encontrou realização em nutrir e cuidar daqueles que 
amava. Somos dominados por uma enxurrada de me-
mórias e emoções. Seu abundante jardim nutriu nossos 
corpos e almas. Suas flores desabrochavam com beleza 
e seu talento como costureira trazia alegria e conforto a 
inúmeras criações. Mas, além de suas habilidades com 
agulha e linha, o maior presente de nossa mãe foi sua 
capacidade de amar incondicionalmente. Uma vida lon-
ga, finalmente em repouso. Em vez de flores, a família 
agradeceria doações para a Sociedade de Alzheimer ou 
para uma instituição de caridade de sua escolha.
Os serviços fúnebres estão a cargo de 
Les Espaces Memoria
1120, Jean-Talon E., Montréal, Qc
www.memoria.ca, 514-277-7778, 
Pedro Alves 
O velório tera lugar segunda-feira o 18 de março de 
2024 das 13h às 16h e das 18h às 21h, terça-feira 19 de 
março de 2024 das 8h às 9h, o funeral sera celebrado 
às 9h30 na igreja Santa Cruz 60 Rachel O., Montréal, Qc 
e será sepultada no cemitério Notre-Dame-des-Neiges. 
A missa de 7e dia terá lugar quarta-feira 20 de março 
de 2024 às 18h30. A família vem por este meio agrade-
cer a toda as pessoas que se dignaram tomar parte nas 
cerimónias fúnebres ou que de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. Bem Hajam.

Maria Dos Anjos 
Tavares Senra Pereira

1933-2024

NECROLOGIA

CHAMPIONS: ARSENAL 1-0 (4-2 G.P.) FC PORTO

De uma raça que não se verga
O FC Porto é de uma raça que não se verga. 

E o Arsenal certamente saberia que, mesmo 
que perdesse, a equipa de Sérgio Conceição 

iria vender cara a derrota, tal como o fez esta noite, 
em Londres, onde disse adeus à Liga dos Campeões.

As palavras dos ingleses antes do jogo, a perspetivar 
um ambiente aterrador e um atropelo sobre os portis-
tas foram manifestamente exageradas: o FC Porto até 
sofreu o 1-0, mas aguentou esse resultado no tempo 
regulamentar, foi para prolongamento e só nos penál-
tis é que, verdadeiramente, foi inferior aos «gunners».

Conceição voltou a mostrar todos os recursos que 
têm e fez jus às palavras do filho na véspera. Está mes-

mo entre os melhores do mundo. E este FC Porto tam-
bém. Porque até pode nem estar tão bem apetrechado 
como as restantes equipas da Champions, mas é em 
campo que teima em provar o contrário. Uma equi-
pa competentíssima e que já tem habituado o público 

português a ser fiável na Europa, quaisquer que sejam 
as circunstâncias. Durante toda a eliminatória, o FC 
Porto permitiu que o Arsenal tivesse mais bola, soube 
compreender que tem lacunas, mas mostrou que há 
diferentes formas de jogar futebol e, enquanto forem 
onze contra onze, há sempre espaço para sonhar.

O melhor elogio que se pode fazer aos dragões é que 
os «gunners» nunca conseguiram ser a equipa que 
todos os fins de semana entra em campo na Premier 
League.

ENCONTROS

Mulher portuguesa procura
companheiro para relaçao seria.

Contacto por email:
mulherportuguesa46@gmail.com
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FORMULA 1

Max Verstappen, Vence GP Arabia Saudita
Sergio Perez, Na Dobradinha Da Red Bull

Estamos na segunda corrida 
da época e esta a ser dispu-
tada no circuito urbano de la 

corniche de Jeddah para o Grande Prémio da Ara-
bia Saudita. Um lindissimo traçado, longo de 6,174 
Km, com muitas curvas 27 e 50 voltas para um total 
de 308,450 Km de corrida.

A primeira notícia que veio entristecer todo o mun-
do no Padoock da F1 foi anunciada, pela Ferrari a 

qual nos dizia, que o espanhol Carlos Sainz, não par-
ticiparia neste Grande Prémio vítima de uma crise de 
apendicite. Sainz já não se encontrava bem na quar-
ta-feira, razão pela qual, cancelou todos os encontros 
com os média. Ainda participou na quinta-feira nos 
treinos livres (sétimo melhor tempo) mas, o seu esta-
do de saúde deteriorou, revelando-se depois então a 
apendicite.Sainz é o segundo piloto a sofrer de crise 
da apendice o primeiro foi Alex Albon excluido do 
GP de Itália em 2022. 

O espanhol foi substítuido pelo piloto de reserva 
Olivier Bearman, um britânico com apenas 18 anos, 
atualmente a competir na F2, e, o qual teve que sus-

pender as suas atividades para correr pela primeira 
vez na maior categoria do automobilismo mundial a 
FORMULA 1. 

Nota curiosa, no dia que nasceu Oliver Bearman, 
Fernando Alonso terminava em segundo o Grande 
Premio de Espanha. Ainda sobre o caso Horner, a 
Red Bull, suspendeu a funcionária que o acusou de 
comportamento inapropriado. E, como circulam 
rumores que Verstappen passará para a Mercedes e 
Fernando Alonso para a Red Bull em 2025, Christian 
Horner diz garantir que Verstappen cumprirá o seu 
contrato na Red Bull. A destacar a bom começo da 
Aston Martin, mostrando o AMR24 bastante forte 
neste começo de semana, liderando Fernando Alon-

so o TL2.
Hamilton o qual teve um acidente no TL2 com 

Logan Sargeant, Williams recebeu uma advertencia 
pelos comissários da FIA, enquanto a Mercedes teve 
que pagar uma multa. Mercedes, Ferrari e Williams 
modificaram os seus monolugares tendo em conta 
as exigencias do circuito. Segundo Fernando Alon-
so, vai tomar uma decisão dentro de poucas semanas 
sobre a sua permanência na Formula 1. Hamilton, 
Perez e Verstappen já venceram aqui em Jeddah.

Sexta-feira e a contar para a melhor posicao na li-
nha de partida de salientar o grande trabalho dos 
mecânicos da Sauber (Stake)que preparou o carro de 
Zhou a dois minutos do final deste Q1 no qual fica-
ram por aqui, além de Zhou "por falta de tempo para 
começar a volta cronometrada" Bottas, Ocon, Gasly, 

Sargeant. No começo do Q2 Nico Hulkemberg, com 
falta de potencia no seu motor abortou a secção E, 
por 0,537.decimas de segundo Olivier Bearman, não 
consegue passar ao Q3, mas impecável a prestação 
do britânico nesta sua primeira participação numa 
sessão classificativa da F1. Albon,Magnussem, Ric-
ciardo os outros eliminados. Pole Position para Max 
Verstappen, Red Bull a sua primeira em Jeddah e a 
34 em carreia, seguido de Charles Leclerc, Ferrari e 
Sérgio Perez, Red Bull a fechar os tres primeiros. Oli-
vier Bearman, Ferrari largou da décima primeira po-
sição "Aos 18 anos ainda não estava preparado para 
enfrentar este grande desafio", disse Olivier. Alonso 
e Stroll largaram quarto e décimo respectivamente. 

Sábado, as vermelhas fecharam e as verdes davam 
asas as estes vinte extraordinarios pilotos a uma luta 
infernal durante as 50ª voltas oficiais e Max Versta-
ppen, Red Bull como habitualmente toma os coman-
dos da corrida, seguido de Charles Leclerc, Ferrari 
e Sérgio Perez, Red Bull, entreranto a 4ª volta Fer-
nando Alonso perde o seu quarto lugar a favor de 
Osar Piastri e Pierre Gasly retira-se da corrida com 
problemas na caixa de velocidades do seu Alpine. 
Volta 6ª e Lance Stroll toca no muro da esquerdo e 
bate forte no mura da direita da curva 6, terminando 
assim o seu dia de trabalho, Entrada do carro de se-
gurança.11 volta e depois de ter Lando Norris, McLa-
ren como lider, Verstappen retoma a sua posição. 16ª 
volta anunciada a penalidade de 5 seg a Sergio Perez 
e 10 seg mais 10 seg a Kevin Magnussen por colisão 
com Alex Albon e por ter ultrapassado por varias ve-
zes os limites de pista. 25ª volta metade da corrida 
e Verstappen faz continuamente voltas mais rápidas. 
37ª volta e Olivier Bearman, Ferrari confortavelmen-
te em nono lugar e a receber felicitações por parte 
do seu engenheiro de corrida. 42ª volta e Hamilton, 
Mercedes com pneus de goma mole acaba de fazer a 

volta mais rapida. 43ª volta e uma paragem de 52 seg. 
para Bottas "mal posicionamento da roda dianteira 
direita" oferecem a STAKE os dois ultimos lugares na 
corrida. 50ª volta e vitória de Max Verstappen, Red 
Bull a sua 56ª em carreira, seguido de Sergio Perez; 
Red Bull e Charles Leclerc; Ferrari volta mais rapida. 
Olivier Bearnan, Ferrari foi eleito o piloto do dia e 6 
pontos no Mundial de Pilotos ao terminar no setimo 
lugar. O meu pai vai ficar mais famoso que eu, disse 
Olivier no final da corrida. O Chefe da Ferrari Frédé-
ric Vasseur acredita que Carlos Sainz ainda poderá 
correr na Austrália embora esteja focadp para Mel-
bourne. Esperemos. 

Próximo encontro a 24 de março no Grande Prémio 
da Austrália. Continue connosco, a F1 no seu jornal, 
A VOZ DE PORTUGAL.

HÉLDER DIAS
Jornalista desportivo
AVP-F1

DESPORTO
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BENFICA 3-1 ESTORIL

Revolução, contestação e vitória
No dia em que os portugueses foram às urnas 

para escolher um novo Governo, Roger Sch-
midt apresentou uma nova equipa na Luz, 

deixando intocáveis como João Neves, Rafa Silva ou 
Di María no banco de suplentes para a receção ao Es-
toril para um jogo de enorme tensão. 

A primeira reação ao onze eleito por Roger Schmidt 
veio das bancadas, num dia em que não houve absten-
ção na Luz (quase 50 mil nas bancadas), o tribunal dos 
adeptos pronunciou-se no momento em que foi anun-
ciada a equipa no sistema de som do estádio: silêncio, 
palmas tímidas para Tiago Gouveia e Florentino, asso-
bios para Roger Schmidt e uma ovação estrondosa para 
João Neves, um dos suplentes de luxo esta noite. Uma 
aposta arriscada do treinador, acompanhada pela pre-
visão de uma reação da equipa aos últimos resultados. 
Um enorme peso para o novo onze que, além disso, ti-
nha pela frente um problema adicional: um Estoril feri-
do também pelos resultados e artilhado para defender 
e responder em transições rápidas. O Benfica assumiu 
desde logo a iniciativa do jogo, com uma elevada pos-
se de bola, mas tinha duas linhas amarelas pela frente, 
uma de cinco, à frente da baliza de Dani Figueira, re-
forçada por outra de quatro, ficando apenas Cassiano 
destacado na frente. Um desafio de paciência para este 
renovado Benfica nos primeiros quinze minutos, num 
jogo muito amarrado, com os encarnados a procura-
rem abrir brechas sobre as alas. A primeira oportunida-
de, aos cinco minutos, surgiu num lance de bola parada, 
com Kökçü, na marcação de um livre, a atirar a rasar a 
barra, mas, logo a seguir, o Estoril conquistou o primei-
ro canto do jogo, metendo o Benfica em sentido com a 
primeira transição da noite. Foi preciso muita paciência 
e persistência para os encarnados chegarem ao golo, aos 
quinze minutos, num lance sobre a direita. David Neres 
cruzou a bola da direita para a entrada da área onde sur-
giu Kökçü, esta noite mais adiantado do que tem sido 
habitual, a rematar de primeira, com a bola a fugir de 
Dani Figueira. Um grande golo a provocar a primeira 
grande explosão de alegria nas bancadas.

Um golo que parecia lançar o Benfica para uma vitória 
tranquila, até porque, logo a seguir, teve nova oportu-
nidade para marcar, desta vez num lance sobre a es-
querda. Aursnes combinou com Tiago Gouveia, foi à 
linha de fundo e cruzou atrasado para mais um remate 
do turco, desta vez para defesa apertada de Dani. Não 
marcou o Benfica, marcou o Estoril na resposta, com 
Heriberto a fugir pela direita, a derivar para o interior 
da área e a rematar forte. Trubin ainda defendeu, para a 
frente, e Rodrigo Gomes, na recarga, atirou de primei-
ra com o pé esquerdo. Pelo quarto jogo consecutivo, o 
Benfica voltava a consentir golos.

Tochas no relvado
Um empate que deixou o Benfica entorpecido. Nos 

minutos seguintes, o Benfica continuou com mais bola, 
mas parecia que estava a fazer um «meínho» no treino, 
com os jogadores a trocarem a bola, mas sem ninguém 
desmarcar-se, sem movimentos de rotura, sem inspira-
ção. Um Benfica com menos metros. Ouviram-se asso-
bios tímidos das bancadas até que aconteceu o absurdo. 
Na zona das bancadas onde costumam estar os adeptos 
associados às claques, acenderam-se várias tochas, re-
bentaram petardos e foi exibida uma faixa onde se lia 
«Ninguém está acima do Benfica Roger». As mesmas 
tochas foram depois lançadas para o relvado, para junto 
da área de Dani Figueira e o árbitro interrompeu o jogo.

Foram poucos minutos, mas os ânimos estavam de-
finitivamente exaltados, com a maioria dos adeptos a 
sancionar o comportamento das claques com assobios. 
O jogo foi retomado e o Benfica ganhou um novo ba-
lão de oxigénio, já em tempo de compensação, antes do 

final da primeira parte. David Neres cruza da direita, 
Tiago Gouveia amortece de cabeça junto ao segundo 
poste e, já com Dani Figueira batido, Marcos Leonardo 
toca também de cabeça para o fundo das redes. O Ben-
fica recuperava a vantagem e reconquistava o apoio dos 
adeptos mesmo antes do intervalo. O brasileiro voltava 
a ser amuleto.

Tiago Gouveia sossega corações
A verdade é que o Benfica regressou bem melhor para 

a segunda parte, mais ligado, com mais ritmo, com mais 
intensidade e a confirmar este novo estado de ânimo, 
com novo golo. Tiago Gouveia, servido por Kökçü, 
fugiu a Bernardo Vital e, depois, a Mangala, entrou na 
área e fez o terceiro do Benfica com um remata cruzado. 
O jovem avançado pediu de imediato desculpa, em res-
peito pela antiga equipa, mas os sorrisos regressavam, 
tanto no relvado, como nas bancadas.

O Estoril nunca baixou os braços, diga-se, e até vol-
tou a crescer no jogo, Heriberto e Alejandro Marqués 
[rendeu Cassiano], obrigaram Trubin a aplicar-se para 
evitar novo golo do Estoril, mas o Benfica estava agora 

bem mais sólido e também teve uma oportunidade so-
berana para voltar a marcar. Kökçü, mais uma vez ele, 
arrancou pela direita, invadiu a área e rematou cruza-
do. Roger Schmidt foi, depois, transfigurando a equi-
pa, com as sucessivas entradas de Benjamin Rolheiser 
[tinha apenas 8 minutos distribuídos por três jogos], 
Arthur Cabral, João Neves [mais uma grande ovação], 
Morato. Álvaro Carreras. 

Quase uma nova equipa em campo. Não terá sido pro-
priamente a reação que Roger Schmidt esperava, mas o 
Benfica, depois do Sporting ganhar em Arouca também 
este domingo, acaba por conseguir o essencial: mantém 
a distância curta para os leões e descansou jogadores 
importantes para o segundo jogo com o Rangers.
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5/14 JORNADA

1-Sporting 62 24 20   2   2 69 24
2-Benfica	 61	 25	 19	 		4	 		2	 59	 21
3-FC Porto 55 25 17   4   4 46 17
4-SC	Braga	 50	 25	 15	 		5	 		5	 53	 33
5-Vitória	SC	 47	 25	 14	 		5	 		6	 39	 26
6-Moreirense 39 25 11   6   8 27 27
7-FC	Arouca	 34	 25	 10	 		4	 11	 43	 36
8-Gil	Vicente	 28	 25	 		7	 		7	 11	 34	 37
9-Boavista	 28	 25	 		7	 		7	 11	 32	 45
10-FC	Famalicão	 27	 24	 		6	 		9	 		9	 24	 30
11-Casa	Pia	AC	 27	 25	 		7	 		6	 12	 23	 38
12-Farense	 26	 25	 		7	 		5	 13	 33	 37
13-Est.	Amadora	 25	 25	 		6	 		7	 12	 26	 39
14-Rio	Ave	 24	 25	 		4	 12	 		9	 25	 34
15-Portimonense	 23	 25	 		6	 		5	 14	 24	 52
16-Estoril	Praia	 22	 25	 		6	 		4	 15	 41	 49
17-FC	Vizela	 21	 25	 		4	 		9	 12	 25	 48
18-GD	Chaves	 19	 25	 		4	 		7	 14	 24	 54

 PTS J V  E   D GM GS

25ª JORNADA
08/03 Portimonense 0-3 FC Porto
  Est. Amadora 3-1 Casa Pia AC
09/03 FC Vizela 2-1 Farense
  Boavista 1-0 Moreirense
  Rio Ave 0-0 SC Braga
  Vitória SC 1-0 FC Famalicão
10/03 FC Arouca 0-3 Sporting
  Benfica 3-1 Estoril Praia
11/03 Gil Vicente 0-0 GD Chaves

25ª JORNADA
08/03 UD Leiria 1-0 UD Oliveirense
09/03 CD Mafra 0-1 FC Penafiel
  Nacional 1-1 Académico
  Benfica B 0-1 Santa Clara
  FC Porto B 2-1 Länk Vilaverdense
  Paços de Ferreira 2-0 Torreense
10/03 CD Tondela 0-3 Marítimo
11/03 Belenenses 1-2 Leixões
  AVS 1-0 Feirense

1-Santa	Clara	 56	 25	 16	 		8	 		1	 37	 14
2-AVS 55 25 18   1   6 39 23
3-Nacional	 48	 25	 14	 		6	 		5	 46	 28
4-Marítimo	 45	 25	 13	 		6	 		6	 40	 24
5-Torreense 39 25 11   6   8 33 26
6-Paços	de	Ferreira	 36	 25	 10	 		6	 		9	 29	 24
7-CD	Tondela	 36	 25	 		8	 12	 		5	 36	 34
8-Académico	 36	 25	 		8	 12	 		5	 29	 25
9-CD	Mafra	 34	 25	 		9	 		7	 		9	 29	 28
10-Benfica	B	 33	 25	 		9	 		6	 10	 33	 33
11-FC Porto B 33 25   9   6 10 38 34
12-UD	Leiria	 31	 25	 		8	 		7	 10	 34	 31
13-FC	Penafiel	 28	 25	 		8	 		4	 13	 21	 30
14-Leixões 27 25   6   9 10 21 30
15-Feirense 24 25   7   3 15 22 35
16-UD	Oliveirense	 23	 25	 		5	 		8	 12	 24	 39
17-Länk	Vilaverdense* 16 25   5   2 18 20 47
18-Belenenses 16 25   3   7 15 17 43

     PTS J V E  D GM GS

26ª JORNADA
15/03 Estoril Praia 16:15 Portimonense
16/03 FC Famalicão 11:30 Est. Amadora
  Farense 14:00 Rio Ave
  SC Braga 14:00 Gil Vicente
  FC Porto 16:30 FC Vizela
17/03 Moreirense 11:30 FC Arouca
 GD Chaves 11:30 Vitória SC
  Casa Pia AC 14:00 Benfica
  Sporting 16:30 Boavista

26ª JORNADA
15/03 Torreense 14:00 CD Tondela
16/03 UD Oliveirense 7:00 AVS
  FC Penafiel 7:00 Benfica B
  Marítimo 11:30 UD Leiria
  Académico 11:30 Paços de Ferreira
17/03 Feirense 7:00 FC Porto B
  Santa Clara 10:00 Nacional
  Leixões 11:30 CD Mafra
18/03 L. Vilaverdense 16:15 Belenenses

DESPORTO

Manutenção Liga 3 24/25         Despromoção

Liga 3 | 2ª Fase - Ap.Campeão

1-Lusitânia de Lourosa 13 5 4 1 0 7 3
2-FC Alverca 10 5 3 1 1 6 3
3-SC Braga B   8 5 2 2 1 7 5
4-FC Felgueiras 1932   6 5 1 3 1 4 4
5-Académica OAF   5 5 1 2 2 5 7
6-Atlético CP   5 5 1 2 2 6 8
7-SC Covilhã   3 5 0 3 2 2 4
8-Varzim   3 5 1 0 4 2 5

 PTS J V E  D GM GS

Promoção Liga Portugal II 24/25

Play-off Promoção L3 / LP2 23/24

Manutenção Liga 3 24/25

09/03 FC Alverca 1-0 SC Covilhã
  FC Felgueiras 1932 1-0 Varzim
10/03 Atlético CP 1-3 Académica OAF
  SC Braga B 2-2 Lusitânia de Lourosa 

Liga 3 | 2ª Fase - Manutenção 1

1-Fafe 14 4 3 0 1 9 4 
2-Canelas 2010 10 4 1 1 2 5 6
3-Trofense   9 4 1 2 1 5 4
4-Vianense   8 4 2 1 1 5 4
5-Anadia FC   7 4 1 1 2 2 6
6-AD Sanjoanense   6 4 1 1 2 3 5

 PTS J V E  D GM GS

Manutenção Liga 3 24/25         Despromoção

Liga 3 | 2ª Fase - Manutenção 2

1-Sporting B 18 4 4 0 0 11 2 
2-Caldas SC 11 4 2 0 2 7 8
3-FC Oliv. Hospital 10 4 2 0 2 6 6 
4-Amora FC   9 4 2 0 2 4 4
5-Pêro Pinheiro   5 4 1 0 3 4 8
6-1º Dezembro   4 4 1 0 3 3 7

 PTS J V E  D GM GS

Leiria volta a receber
«final four» da Taça da Liga em 2025
A «final four» da Taça da Liga de 2024/25 vai 

realizar-se em Leiria, cidade que recebe as 
decisões da competição pelo quinto ano se-

guido, anunciou a Liga, esta segunda-feira.

O palco das decisões vai ser, como nos anos anterio-
res, o Municipal de Leiria – Estádio Dr. Magalhães 
Pessoa.

O presidente da Liga, Pedro Proença, afirmou, citado 
pelo organismo, que «a forma como a cidade recebeu 

e potenciou esta competição foi extraordinária», justi-
ficando a decisão com o sucesso de edições anteriores 
em Leiria.

«É com grande satisfação que vamos receber mais 
uma edição, por tudo que representa para a cidade de 
Leiria, não apenas no plano desportivo, mas também 
pelo impacto social, económico e notoriedade que esta 
prova oferece ao nosso concelho», referiu o presidente 
da Câmara Municipal de Leiria, Gonçalo Lopes.

«A Liga, através do presidente Pedro Proença e res-
petiva direção executiva, percebeu a importância de 
organizar esta prova em Leiria. A cidade reúne as me-
lhores condições, pela localização, organização, pela 
importância do Estádio Dr. Magalhães Pessoa. É o 
reconhecimento do trabalho da Câmara Municipal de 
Leiria, da Associação de Futebol de Leiria e de todos os 
clubes que a compõem. Espero e desejo que não seja a 
última», disse o Presidente da Associação de Futebol 
de Leiria, Manuel Nunes.

PORTIMONENSE 0-3 FC PORTO

Para inglês ver
Não foi uma serenata à chuva, mas não andou 

longe disso: sem dificuldades nem sobres-
saltos, o FC Porto ganhou ao Portimonense 

por 0-3 e colocou pressão sobre Benfica e Sporting 
que só jogam no domingo.

Na antecâmara da partida em Londres, frente ao Ar-
senal, os dragões deixaram boas indicações em Porti-
mão, perante um adversário que pouco ou nada criou.

Não espantará ninguém que Sérgio Conceição tenha 
decidido não mudar um único jogador para a partida 
de hoje.

Em equipa que ganha não se mexe: e numa que ga-
nhou por 5-0 frente a um dos grandes rivais muito 
menos.

Os mesmos 11 que golearam o Benfica foram a jogo 
em Portimão – e o bom momento dos dragões prolon-
gou-se.

Mesmo sem deslumbrar, a primeira parte foi de cla-
ro domínio portista: o Portimonense foi sempre uma 
equipa que raramente conseguiu sair a jogar, remetida 
à defesa e sem ideias para contrariar a superioridade 
do adversário.

Bem, em abono da verdade, na única vez em que 
criou real perigo nas imediações da baliza de Diogo 
Costa, os algarvios até se podiam ter adiantado no 
marcador. Mas foi a exceção que confirma a regra.

Corria o minuto 7 quando Carlinhos desmarcou Hé-
lio Varela. Só com Diogo Costa pela frente, o avançado 
do Portimonense tocou na bola com o pé de apoio e, 
antes de rematar, o esférico perdeu-se.

Na resposta, foi o FC Porto a chegar à vantagem.
O lance foi uma sucessão de infantilidades da defesa 

do Portimonense: primeiro foi Seck a aliviar mal uma 
bola; depois, Gonçalo Costa fez um passe para lugar 
proibido.

À entrada da área, Evanilson recuperou a bola, pas-
sou para Nico González e o médio, de pé esquerdo, 
rematou para o fundo das redes.

O FC Porto podia ter chegado ao intervalo a vencer 
por mais, mas Pepê, ao minuto 9, tentou fazer um cha-
péu e a bola bateu na barra.

Aos 27m, foi Nico González a ficar perto de bisar, 
mas Nakamura fez uma grande defesa ao remate do 
argentino.

No segundo tempo, a partida manteve-se na mesma 
toada: o FC Porto não era avassalador, não deslumbra-
va, mas o que ia mostrando chegava – e sobrava – para 
dominar a partida.

No primeiro lance de perigo, os portistas dilataram a 
vantagem e chegaram ao conforto do 0-2.

Galeno, ao minuto 59, apontou um grande golo, 
curiosamente com semelhanças com aquele que mar-
cou ao Arsenal na Liga dos Campeões.

À entrada da área, o extremo dos portistas rematou 
em arco com a bola a entrar mesmo coladinha ao poste 
da baliza de Nakamura.

Se a partida já estava confortável, ainda mais ficou. 
Paulo Sérgio ainda lançou quatro jogadores (Berto, 
Rodrigo Martins, Ronnie Carrillo e Guga) para tentar 
coisas novas, mas pouco ou nada mudou.

Seria o FC Porto a voltar a marcar, numa boa jogada 
de combinação entre Jorgie Sanchéz e Pepê concluída, 
com classe, pelo brasileiro já dentro da área (79m).

Para inglês ver, o FC Porto ganhou com justiça. Se-
gue-se a segunda mão dos oitavos de final da Liga dos 
Campeões, na terça-feira, em Londres, frente ao Ar-
senal.
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Itália
Serie	A

 P J V   E   D
1-Internazionale 75 28 24   3   1
2-Milan 59 28 18   5   5
3-Juventus 58 28 17   7   4
4-Bologna 51 28 14   9   5
5-Roma 48 28 14   6   8
6-Atalanta 47 28 14   5   9
7-Napoli 44 28 12   8   8
8-Fiorentina 43 28 12   7   9
9-Lazio 40 28 12   4 12
10-Monza 39 28 10   9   9
11-Torino 38 28   9 11   8
12-Genoa 33 28   8   9 11
13-Udinese 27 28   4 15   9
14-Hellas Verona 26 28   6   8 14
15-Cagliari 26 28   6   8 14
16-Lecce 25 28   5 10 13
17-Empoli 25 28   6   7 15
18-Frosinone 24 28   6   6 16
19-Sassuolo 23 28   6   5 17
20-Salernitana 14 28   2   8 18

Espanha
Liga	Santander

Liga dos Campeões
2023/24

Europa League
2023/2024

MEIAS-FINAIS     1ª MÃO     2ª MÃO
Sporting - Benfica         2-1        03/04 10:00
Vitória SC - FC Porto-  02/04 15:45  ----------------

OITAVOS-DE-FINAL   1ª MÃO    2ª MÃO
FC Kobenhavn (2-6) Manchester City      1-3        1-3
RB Leipzig (1-2) Real Madrid      0-1        1-1
Paris SG (4-1) Real Sociedad      2-0        2-1
Lazio (1-3) Bayern München      1-0        0-3
Internazionale (2-2) Atlético de Madrid      1-0 1-2 (2 gp 3)
PSV (1-3) Borussia Dortmund      1-1        0-2
Napoli (2-4) Barcelona      1-1        1-3
FC Porto (1-1) Arsenal      1-0  0-1 (2 GP 4)

OITAVOS-DE-FINAL    1ª MÃO    2ª MÃO
Sporting - Atalanta         1-1 14/03  16:00
Roma - Brighton & Hove Albion         4-0 14/03  16:00
Sparta Praha - Liverpool         1-5 14/03  16:00
Qarabag - Bayer Leverkusen         2-2 14/03  16:00
SC Freiburg - West Ham         1-0 14/03  13:45
Milan - Slavia Praha         4-2 14/03  13:45
Marseille - Villarreal         4-0 14/03  13:45
Benfica - Rangers         2-2 14/03  13:45

CAMPEONATO DE PORTUGAL
2023/24

1-Limianos 40 22 11   7   4 33 23
2-Pevidém SC 39 23 10   9   4 28 21
3-Tirsense 37 23 10   7   6 31 23
4-Camacha 35 23 10   5   8 33 25
5-Brito SC 34 23   9   7   7 24 23
6-Os Sandinenses 31 23   7 10   6 27 30
7-CDC Montalegre 30 22   7   9   6 24 26
8-Dumiense/CJP II 29 23   7   8   8 25 29
9-Marítimo B 29 23   8   5 10 28 24
10-Vila Real 28 23   6 10   7 21 22
11-Vilar de Perdizes 27 23   6   9   8 27 29
12-Mirandela 24 23   6   6 11 23 29
13-Ribeirão FC 22 23   5   7 11 18 32
14-Portosantense 21 23   4   9 10 19 25

SÉRIE A PTS J V E D GM GS

1-Amarante FC 52 23 15   7   1 35 13
2-S. João Ver 44 23 12   8   3 26 14
3-Gondomar SC 37 23 10   7   6 25 17
4-Vitória SC B 33 23   8   9   6 34 26
5-Beira-Mar 32 23   8   8   7 28 26
6-AD Marco 09 32 23   8   8   7 22 21
7-Rebordosa AC 32 23   7 11   5 23 20
8-SC Salgueiros 30 23   8   6   9 26 22
9-USC Paredes 29 23   7   8   8 27 23
10-Oliv. Douro 26 23   6   8   9 25 28
11-ACDR Lamelas 23 22   7   2 13 17 32
12-Florgrade FC 23 22   5   8   9 17 23
13-Valadares Gaia 20 23   5   5 13 16 37
14-Vila Meã 18 23   5   3 15 21 40

SÉRIE B PTS J  V E  D GM GS

1-U. Santarém 49 23 15   4   4 47 21
2-Lusitânia dos Açores 47 23 14   5   4 35 19
3-Marinhense 41 22 12   5   5 32 21
4-Benf. Castelo Branco 33 23   9   6   8 30 24
5-União 1919 32 22   9   5   8 28 22
6-Sertanense 32 23   9   5   9 23 24
7-FC Alverca B 32 22   9   5   8 29 17
8-Mortágua FC 31 23   8   7   8 25 32
9-Peniche 28 23   8   4 11 21 38
10-Rabo de Peixe 27 23   7   6 10 25 29
11-Vit. Sernache 25 23   5 10   8 17 23
12-Fontinhas 25 22   7   4 11 19 29
13-CD Gouveia 21 23   5   6 12 29 36
14-U. Tomar 17 23   5   2 16 20 45

SÉRIE C PTS J V E  D GM GS

1-Vitória FC 51 23 16   3    4 40 15
2-Moncarapachense 45 23 13   6   4 26 13
3-Lusit. Évora 39 23   9 12   2 20   8
4-Sintrense 38 23 10   8   5 25 21
5-O Elvas 35 23   9   8   6 30 23
6-Barreirense 35 23 10   5   8 25 21
7-Louletano 34 23   9   7   7 31 24
8-Serpa 30 23   9   3 11 23 26
9-Fabril Barreiro 29 23   7   8   8 25 21
10-Juventude Évora 26 23   6   8   9 22 24
11-Oriental 25 23   6   7 10 26 41
12-Vasco da Gama Vid. 24 23   6   6 11 23 40
13-Real SC 14 23   3   5 15 23 39
14-Imortal DC 12 23   2   6 15 17 40

SÉRIE D PTS J  V E  D GM GS

2ª Fase - Subida            2ª Fase - Manutenção e Descida

 P J V  E  D
1-Real Madrid 69 28 21   6   1
2-Girona 62 28 19   5   4
3-Barcelona 61 28 18   7   3
4-Atlético de Madrid 55 28 17   4
5-Athletic Bilbao 53 28 15   8   5
6-Real Sociedad 43 28 11 10   7
7-Real Betis 42 28 10 12   6
8-Valencia 40 27 11   7   9
9-Las Palmas 37 28 10   7 11
10-Osasuna 36 28 10   6 12
11-Villarreal 35 28   9   8 11
12-Getafe 35 28   8 11   9
13-Alavés 32 28   8   8 12
14-Sevilla 28 28   6 10 12
15-Mallorca 27 28   5 12 11
16-Rayo Vallecano 26 28   5 11 12
17-Celta de Vigo 24 28   5   9 14
18-Cádiz 22 28   3 13 12
19-Granada 14 27   2   8 17
20-Almería 10 28   0 10 18

AROUCA 0-3 SPORTING

Gyökeres e Israel encontraram a rota,
Geny e Hjulmand dobraram a Freita
O êxito «Knockin’ on Heaven’s Door», com-

posto por Bob Dylan e aproveitado pelos 
Gun’s N’Roses, integrará a playlist do Spor-

ting no regresso a Lisboa, depois de um fim de tar-
de exigente e duro em Arouca. Este domingo, e pe-
rante uma casa praticamente lotada, os aficionados 
do líder da Liga arrecadaram a maioria absoluta e 
galvanizaram o Sporting para o triunfo, por 0-3, em 
encontro da 25.ª jornada.

O resultado deixa a turma de Ruben Amorim, de fac-
to, a bater à porta do paraíso, superando este teste difí-
cil, na antecâmara da visita à Atalanta. Rebobinemos.

Se o treinador dos lobos manteve a receita do recente 
sucesso, ambicionando o terceiro triunfo consecutivo, 
Amorim, por sua vez, devolveu a titularidade a Hjul-
mand, Pote e Gyökeres, em detrimento Koba, Edwards 
e Paulinho.

Apesar da chuva, que deteriorou o estado do relvado, 
sobretudo a meio-campo, a primeira parte foi repleta 
de oportunidades, um regalo para quem se submeteu 
aos ventos da Freita. Ainda que o Sporting se revelasse 
apostado em lateralizar o ataque, recorrendo a Geny 
Catamo e a Matheus Reis, os anfitriões cerraram espa-
ços em meio-campo defensivo e aprimoraram a pres-
são sobre os médios contrários.

Todavia, ao mínimo erro, Gyökeres foi letal. Corria 
o minuto 19 quando, depois de ensaiar o golo, o sue-
co apenas teve de empurrar o esférico para a rede. No 
meio, Trincão libertou a corrida de Matheus Reis, que, 
por sua vez, e já na área, serviu com facilidade o ar-
tilheiro. Foi o 19.º golo do sueco na Liga, voltando a 
descolar de Banza. Ao primeiro remate enquadrado, o 
primeiro golo.

Israel e Arruabarrena, as muralhas
Abalado pelo golo, o Arouca voltou a errar na orga-

nização defensiva e abriu corredor para Gyökeres, des-
ta feita servido por Hjulmand. Para alívio dos lobos, 
Arruabarrena agigantou-se e manteve a diferença no 
marcador.

Na resposta, o Arouca delineou contra-ataques com 
passes curtos e à boleia da velocidade de Sylla, Jason 
e Tiago Esgaio. No coração da área leonina, Mújica e 
Cristo eram neutralizados por Diomande, Morita e 
Coates. À falta de alternativas, aos 33m, Sylla obrigou 
Israel a uma primeira parada vistosa.

À medida que a relva dava lugar à terra, o Arouca as-
sumia a batuta do encontro. Assim, Sylla ia expondo 
volatilidades de Eduardo Quaresma. Ao cair do pano 
sobre o primeiro tempo, o extremo ziguezagueou na 
defesa leonina, aplicou um túnel a Quaresma, deixou 
Coates para trás, mas atirou ao lado. Perante este re-

mate, Israel era mero espectador.
Os sucessivos avisos levaram Ruben Amorim a apos-

tar em Gonçalo Inácio ao intervalo, recuperado de 
lesão, em detrimento de Quaresma. A mensagem era 
simples, travar Sylla e, assim, «secar» as investidas dos 
anfitriões.

Inácio neutralizou, Geny
e Hjulmand selaram triunfo
No reatar do encontro, Gyökeres não esperou e ten-

tou sentenciar o encontro. Em cima do minuto 49, o 
sueco foi, uma vez mais, travado por Arruabarrena. Na 
sequência de um passe longo, o esférico acelerou na 
lama, surpreendendo a defesa dos lobos e soltando o 
sueco na cara do golo. Mas, nunca é demais dizê-lo, 
esta noite Arruabarrena só não foi sobre-humano.

Numa segunda parte em que, ora pelas sucessivas fal-
tas, ora pelas longas paragens, ora ainda pelo relvado 
«lavrado», as oportunidades escassearam depois de 

Pote, aos 63m, tirar tinta à barra do Arouca, e de Múji-
ca, segundos depois, testar a atenção de Israel.

A pensar na visita à Atalanta, para decidir a qualifi-
cação para os «quartos» da Liga Europa, Amorim tro-
cou Coates, Trincão e Morita, por St. Juste, Paulinho e 
Daniel Bragança. Do outro lado, Daniel Sousa apenas 
lançou Yamal, em detrimento de Jason, com dificulda-
des para dobrar os centrais.

Nos derradeiros minutos, e com os pupilos esvazia-
dos de ideias, o timoneiro do Arouca apostou em Kou-
assi, Quaresma e Puche, em detrimento de Galovic, 
Cristo e Weverson. Mas sem efeito.

Para lá do minuto 90, e já com Nuno Santos em cam-
po, Geny Catamo agradeceu o espaço à entrada da 
área, mirou a baliza e desferiu um «tiro», que soltou a 
festa das hostes leoninas. Arruabarrena bem voou, mas 
nada podia fazer. Em cima do apito final, e com os «lo-
bos» prostrados, Hjulmand deu a derradeira estocada 
no encontro, confirmando o regresso do Sporting aos 
triunfos fora de portas. A turma de Amorim centra, 
agora, atenções na visita à Atalanta, na noite de quinta-
-feira, em encontro da segunda mão dos «oitavos» da 
Liga Europa. Depois, o Sporting volta a Alvalade para 
medir forças com o Boavista, no próximo domingo.

Quanto ao Arouca, uma segunda parte menos ofensi-
va, e de poucas ideias, levou os comandados de Daniel 
Sousa à segunda derrota caseira em 2024. A primei-
ra foi registada a 6 de janeiro, aquando da receção ao 
Benfica. No sétimo lugar, os lobos da Freita visitam na 
próxima jornada o «vizinho» de classificação, o Morei-
rense (6.º).
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